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Faça como o Emerson. 
Ajude uma criança a vencee 

Para ajudar uma criança a andar, a falar, a sorrir, o Emerson deu 
uma das coisas mais preciosas que ele tinha : a Taça de Monza, 
que ele recebeu quando ganhou o Campeonato Mundial. M as a 
Associação de Assistência à Criança Defeituosa precisa mais. A 
AACD tem gente, tem equipamento, tem entusiasmo. E precisa 
só do seu apoio. Deposite o que puder em qualquer banco. Ou 
mande para a AACD. 

Colabore coma A.A.e.o. 

A.A.C.D .. Av. Prof. Ascendi no Reis, 724 . C.E.P. 04027 - São Paulo- Cx. Postal - 8334. 
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As Listas Telefônicas (Páginas Amarelas), editadas em 
1968, inseriram, sob o título Anuário Municipal da Cidade de São 
Paulo , um trabalho de Guilherme de Almeida que representou 
uma inovação recebida com aplausos por um público seleto. O 
Príncipe dos Poetas Brasileiros , que soube amar esta metrópole, 
não contou aos amigos que o escrevera, sob encomenda, "Meu 
Roteiro Sentimental da Cidade de São Paulo" . Mas quem consul­
tava a lista, tinha a agradável surpresa de ler evocações que se 
iniciam na Estação da Luz, e terminam na avenida Paulista. As 
primeiras impressões do menino Guilherme, cuja familia se trans­
ferira para São Paufo,ficara/1l profundamente gravadas na me­
mória do poeta. A Estação da Luz o deslumbrara e a cidade, aos 
poucos , o conquistou. Era no tempo em que os cartões postais 
reproduziam obrigatoriamente a Estação da Luz e o Jardim fron­
teiro, com o mesmo nome . . O relógio dessa estação da São Paulo 
Railway podia ser visto de muito longe, pois a cidade não tinha 
ainda arranha-céus. O edifício da SPR era também um símbolo de 
força econômica, da pujança do café, que nos trazia divisas, 
moedas fortes como a libra esterlina, de ouro, que abastados 
coronéis usavam nas correntes dos relógios de bolso, hoje tão 
raros. 

Anuário Municipal da Cidade de São Paulo apresenta o 
poeta , na primeira página , assim: "Ele nasceu quando São Paulo 
ainda engatinhava. Cresceu com a cidade,fez-se moço com ela , 
quando ambos eram jovens, lutou por ela. Foi nomeado o seu 
POETA; os seus versos foram aprendidos por todo novo casal de 
namorados enquanto "ela" crescia; foram decorados por todo 
universitário quando davam forças ao ideal de luta democrática. 
Sua cidade"cresceu" ,chegou à maturidade e ele assistiu a toda 
esta transformação. Portanto, ninguem mais indicado para servir 
de guia neste "Roteiro Sentimental da Cidade de São Paulo". Ele 
não precisa ser apresentado. Todos o conhecem. Algum dia todos 
já recitaram algum verso seu. Ele é GUJ LHERME DEALMEJ DA , 
o Principe dos Poetas Brasileiros.'' 

E na apresentação, ao lado da fotogiafia de Guilherme, a 
citação de uma frase de Paul Geraldy: "Da saudade, que é um 
poeta, não faça um historiador." 

A narrativa é considerada antológica. Não foi ainda publi­
cada em livro. Mas figurará na biografia de Guilherme de Al­
meida, que o escritor Frederico Pessoa de Barros está concluindo. 

Manifestamos nosso agradecimento às Listas Telefônicas 
Brasileiras, que nos autorizaram a reprodução desse trabalho. 
Esperávamos conseguir a reprodução de todos os desenhos e 
fotografias do Anuário, o que não foi possível. Fica o nosso 
desejo.frustrado. E com ele, como compensação, a. certeza de que 
este roteiro permitirá que outros escritores, igualmente ilustres, 
atendendo ao conviie de VEREANÇA, contem aos nossos leitores 
como sentiram e sentem esta cidade. 

Meu roteiro sentimental da cidade de São Paulo . 
O sesquicentenàrio da velha e sempre nova Academia 
Ena cidade cada vez mais pobre .. 
O Brasil em evidência .. , .. .. , . . , 
Eles estão crescendo com o Brasil . . . 
Prefeito emérito Paulo Salim Maluf . . 
Volpi vive em "estado de glória" 
A mone de um ideali$la que amou as crianças . , 
São Paulo agora e antigamenle 
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MEU 
ROTEIRO SENTIMENTAL 
DA CIDADE DE SAO PAULO 

"Da saudade, que é um poeta, 
não faça um historiador!" 
(PAUL GtRALDY). 

Guilherme 
de Almeida 

Ele nasce~ quando São ·Paulo ainda engatinhava. Cresceu 
com a cidade, fêz-se moço com ela, quando ambos eram 

jovens lutou por ela. Foi nomeado o seu POETA; os seus 

:~~~!!~~ª~1:r.r:~:~~ fur~~o~~cno~:~~as~:~::~~~:. 
sitário quando davam fôrças ao ideal de luta democrática. 
A sua cidade ·'cresceu", chegou à ''maturidade" e êle 
assistiu a tôda esta transformação. Portanto, ninguém mais 
indicado para servir de guia neste "Roteiro Sentimental da 
Cidade de São Paulo". fie não precisa ser apresentado. 
Todos o conhecem. Algum dia todos já recitaram algum 
ve rso seu. Ele é GUILHERME DE ALMEIDA, o Príncipe 
dos Poct~s Brasileiros. 



Assim está escrito nas Páginas Amarelas das Listas Telero­
nicas Brasileiras de 1968: 

"Será isto, creio eu, um simples depoimento pessoal em 
causa própria. Fica, assim, o interessado direto num total 
à vontade, a salvo de qualquer contradita. E como que 
"fa!ando sàzinho". 
- Mas isso é interessantíssimo ! digo eu mesmo a mim 
mesmo. O que me faz lembrar de certo sujeito que andava 
pela rua falando sàzinho, e que eu acompanhei, certa vez 
de perto, curioso por conseguir ouvir o que êle dizia, e 
fomos indo, mas de repente êle en trou na .. 

Estação da Luz 
F te~i~~e ;ª~i~:~1~~0~~~~~r~~n~t~e vez em quando 
com meus pais à Capital, e desembarcava entre bufos fortes 
de vapor e cheiro forte de carvão no imenso bôjo de ferro 
marrom e tijolinhos vermelhos do inglesíssimo monumento 
da São Paulo Railway. 
Tenho a impressão de que não só para mim, infante, mas 

~;~a :i1~5 
Je!~ed$é~~lo~í Tô~~:~i~e ~~tJ;{~~d;d:~rii:~:~ 

gra11de relógio marcando certo o Tempo, aí fir mada como 
ponta de compasso, daí iria descrevendo, em círculos con­
cêntricos, as sucessivas., bruscas fases de um violento cres· 
cimento, Tanto que se tomou o cartão-postal obrigatório 
que, no aluzescer dêste Século, qualquer itinerante manda· 
va a qualquer destina1ário: - "São Paulo - Estação da Luz". 
Em 1ómo dessa tórre assentaram suas mansões tantos res· 
peitáveis nomes do Império e das páginas do Silva Leme. 
Um magnífico jardim desdobrou-se em verde, multiflorido 
e aquático tapête a seus pés. E tornou-se o segundo cart:IO· 
postal obrigatório de então: - "São Paulo - Jardim da 
LuZ". 

Bairro da Luz 
Meu primeiro bairro. Lá por 1904. Solar baronial. E~de­

reço: Largo do Jardim, n~ 1. nsse "Largo do Jardun•· 
era a parte da atual Avenida Tiraden tes, en tre a rua São 

Caetano e o Quartel da Luz·. Casarão térreo, grande jardim 
lateral, com cascata e peix.inhos, e pomar ao fundo. Eu 
cursava o Ginásio São Bento. Caminho obrigatório: rua 
Florêncio de Abreu de ponta a ponta, sem transversais. 
Transposto o Seminário, que ainda lá está, eu passava por 
uma Confeitaria Minerva, cortava a Rua da Estação (hoje 
RuaMauá)e .. 
... nem sempre fui Jogo até o colégio. Um dia, dobrei à es· 
querda e cheguei a um terreno baldio onde uma grande 
"troupe" de ciganos acabava de assentar acampamento. Os 
carroções pintados de côres vivas; seus cavalos nonnandos 

de imensos cascos; sua forj~, fole e bigorna de bater caldei· 
rões de cobre; seu urso ensinado que dançava ao pandeiro; 
suas ciganas folhudas e enfeitadas que deitavam cartas e 
ditavam a " buena dicha"; o mêdo que as famílias tinham 
dêsses "ladrões de crianças" e ... o mêdo nenhum, e até 
gôsto e alegria, com que eu gazeava a aula e ia familiariiar­
me com aquela gente estranha: seu chefe de brinco de ouro 
numa orelha e que tinha uma fi1hinha que gostava de falar 
comigo, e que eu ia ver sempre e que um dia partiu, e seu 
pai me convidou para partir também, mas eu ... vou? . 
não vou? ... não fui. " Você é da minha raça" - disse-me 
êle: e deu-me um pequeno brinco de ouro. E só trinta anos 
depois, em Paris, quando numa rua deserla de um domin· 
go - a " Rue de Balzac" - uma cigana casual me leu a 
mão, ioi que eu me lembrei de me pergunta r: - E se eu 
tivesse aceilo o convite? ... Passou. 
Importantíssimo, o Bairro da Luz. A Estação ali. o J:irdim 
em frente, os solares pelas ruas Florêncio de Abreu e 
Brigadeiro Tobias; lá além, à esquerda. a Escola Pol i1écnica 
no casarão de azulejos do Três Rios: cm frcnle. o Quartci 
da Luz, rr,ovimentadíssimo; e. um pouco mais abaixo. o 
Convento da Luz. repousadíssimo. No quartel. a tropa 
fazia exercícios, no páteo interno: e eu ia espiar. Era bem 
cm frente de minha casa. 110 Largo do Jardim. que SI' arma­
vam os palanques ra ra as gr;rnd.:s par:idas comemorativas 
Sete de Setembro. Quinze de Nov.:mbro. Aquilo. p::ir::i 
mim, era "o suco·· (Já se fal:wa assim? Não me- lembro). 
Corno cu admirav::i o contagioso g::irbo dos oficiais da Miss:iu 
Franc{'S:l (Balagny, N{'J(.'1. ) que tfo b.:m estilizariam a 
nossa Fôrça Públic:i. Nesse- mcsmr, 1>01110 do L:irgo do 
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Jardim foi que São Paulo viu rodar os primeiros automóveis: 
o Ford "de bigode", seus tripulantes também de bigodes 
grossos, luvas grossas, óculos grossos. No Jardim da Luz 
realizavam-se as grandes quermesses de caridade, elegantís­
simas, patrocinadas por senhoras da sociedade. Uma dessas 
"patronesses" - lembro-me bem - vendo aproxim~r-se de 
sua barraca, .$O}eqe e s_impático, o ilustre mestre de dueito e 
senador estadual, Dr. Herculano de Freitas, mandou uma de 

.suas ''vendeuses" oferecer-lhe um dos seus conhecidos charu­
tos preferidos: "Hoyo de Monterrey". - "9uanto é isso, me­
nina?" perguntou o Dr. Herculano; ouviu o preço, achou 
caríssimo, devolveu o "habano" e ia afastar-se quando a 
pequena teve uma idéia: "abriu" o charuto, trincando-lhe 
uma ponta com os dentes e ofereceu-o, perguntando: - "E 
agora, doutor?" Herculano tirou uma longa baforada e 
afastou-se numa nuvem aromática, respondendo à garota:­
"Agora, minha filha, não há dinheiro que pague!". 
Adiante! Lá embaixo, da colonial alvura de cal do Convento 
da Luz eu via sempre sair o nosso adorado Padre Chico: seu 
negro chapéu eclesiástico, seu negro guarda-chuva, sua 
negra capa-romana pregueada, descendo do ombro e ~svoa­
çante, vindo quebar-se contra o braço. Sua residência, ao 
lado da portaria do Convento, tinha à entrada uma taboleta 
com esta palavra: "PENHA". ~le mesmo imaginara a ino­
cente artimanha: quando não podia receber visitas, para o 
porteiro não mentir (feio pecado), bastava que dissesse ao 
visitante: - "Padre Chico está na Penha" ... 

O Triângulo 

O imã inevitável. 
- Onde é que vai? 

- Vou à cidade. 
Isto é, "fazer Triângulo". Ginasiano, acadêmico de Direito, 
bacharel, jornalista etc ... e tal, vou por êle. São Bento-Di­
reita-Quinze de Novembro: roda-viva rodando, vivendo. 
Geométricamente, sempre o mesmo; arquitetônicamente, 
sempre outro. Ainda semi-colonial. Sobradões de beirais e 
pintados a Oleo muitos dêles. Por exemplo: na rua São 
Bento, o "Grande Hotel", do Carlos Schorcht, com sua 
sacada que me mostrava, menino, na fachada fronteira, de 
óleo verde, um veado dourado, como "ensegne", e os 
dizeres em gótico: "Deutsche Apotheke". Ou então, nos 
"Quatro Cantos" (intersecção das ruas São Bento e Direita, 
antes de abertura da Praça do Patriarca), a "Rotisserie 
Sportsman", onde se_ servia o mais perfeito sorvete de 
pistache que houve, até hoje, no mundo (Paris "compris") .. 
O Triângulo: reino das confeitarias, de todo tempo. Por 
exemplot na Rua Direita, além dessa citada "Rotisserie 
Sportsman", o chilreante "Bar Viaduto", para namoricos 
de "melindrosas" e ''almofadinhas", Lá diante, o "Fasoli", 
com seu "Punch Bouton" quente, para as noites de inverno, 
e uma tela para projeções cinematográficas de árias de 
ópera (primas-donas peitudas e barítonos de bigodinho). Na 
Quinze de Novembro, a confeitaria máxima na história de 
São Paulo: o "Progredior". Grande decoração barroca de 
painéis a óleo, "signés" todos, de mestres italianos; serviço 
perfeito; pessoal irrepreensível, excelente orquestra, no alto, 
em "gaiola" da qual partia um tubo acústico subterrâneo, 
que varava tôda a colina central e vinha permitir à veneranda 
senhora D. Veridiana Prado, em sua residência solarenga (o 
atual "São Paulo Club", de Higienópolis), ouvir o programa 
musical. Na Rua São Bento, a famosíssima "Castelões", com 
sua "patisserie" requintada. 
E os cafés? - Principalmente dois, no meu tempo de 
Faculdade: o "Café Triângulo", nos Quatro Cantos, muito 
freqüentado por estu-:!antes a caminho do Largo São Fran-
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cisco; e, na Rua Quinze, o celebérrimo "Café Guarany", 
que era tudo: Verdadeira redação d' "O Pirralho", semaná­
rio ~m.:.:::'~ticc-líterário-político, que o magnífico Voltolino 
ilustrava; estudantes rabiscando, no mánnore das mezinhas, 
versos, caricaturas, palpites para uma "fêzinha" no "bicho": 
grupos, dezenas, centenas, milhares ... 
E os cinemas? - Apenas quatro (1908-1920): o " Radium" 
e "São Bento", na rua dêsse nome; o "Alhambra", na 
Direita; e o "fris", na Quinze, pegado à importante "Casa 
Garraux" (livros e vinhos). 
E, por falar em livros, estou me lembrando, com muita 
saudade, da "Casa Freire", na rua São Bento. Louça fina e, 
ao fundo, uma livraria com esta taboleta: "Padaria Espi· 
ritual" . Riem-se? - "Pois o livro não é mesmo o pão do 
espírito? " - explicava-me o sr. Freire , o boníssimo. Ora, 
um dia, aí, farejando estantes, eis que descubro uma brochu­
razinha côr-de-rosa: - "Paul Ver!aine - La Bonne Chanson". 
Capa e marca da editôra: um "V" atravessado por uma 
papoula. O quê? Vanier, o célebre editor do Pauvre 
l..élian? . Sr. Freire confirma. "E tem mais" - diz êle, 
entregando-me "Poêmes Satumiens", "Parallelement", "Sa­
gesse", "Jadis et Naguêre", "Fêtes Galantes" .. . Folheio 
com gula aquela preciosidade, e pergunto, tímido, ao Sr. 
Freire, qual o preço "daquilo". Alto e fino, inclina-se êle 
sôbre a escrivaninha, consulta a escrita e ... - Olhe, rapaz! 
Há oito anos que tenho êsses livros aqui: e nunca ninguém 
se interessou por êles. Sabe de uma cousa? Eu prefiro dar 
a quem entende do que vender a quem não entende. 
Leve-os: são seus!" 
"Alto" e "fino", mesmo. 
Três pequenas praças - três hiatos - quebravam a integrida­
de das três linhas do Triângulo. Na retilínea exatidão da 
São Bento, a sua confluência com a Rua Álvares Penteado, 
formando o que nós·chamávamos o "Larguinho dos Táxis": 
os preciosos Berliets da "Auto-Taxímetro Paulista", benvin­
dos sucessores dos lllburis. Na rua Direita, a desembocadura 
da rua Quintino Bocaiúva formando o antiquíssimo Largo 
da Misericórdia. E na Rua Quinze a interrupção para o 
Pátio do Colégio. Aí, por vêzes me detinha a contemplar, 
lá longe, lá embaixo .. 

O Brás 
. no encardido do horizonte encarvoado, rente aoTaman­

duateí que escorria sob o chôro _dos salgueiros-chorões, 
mergulhando na água corrente as cab~eleiras verdes, contra 
o "background" dos balões negros da Companhia do Gás. 
Ali começa a "Nuova Itália", conhecida vulgarmente pelo 
nome de Brás, n'é mesmo? pergunto a um carregador de 
blusão branco que subiu do Mercado e parou, um instante 
a meu lado. 
- "Ma che Nuova Itália? ! Quello, la gill, ê il proprio 
Brasilc che incomincia!" 
E explica-me que "Brasil" é simplesmente um anagrama de 
"ll Bras" .. 
Sim: o Brasil que começava a acreditar em si mesmo. Volto­
mc. E é dentro de um grande pensamento que pela Rua 
Quinze ganho o Largo da Sé, onde já começa a brotar do 
chão a floresta gótica da nova Cate4ral. E, pela Benjamim 
Constant ganho o Largo São Francisco. Ali está. à minha 
espera 

A Faculdade 
A nossa paixão primeira. "Mocidade" - era o_seu nome de 

solteira. Casada, mudava de nome: ''Alegna" para uos, 
"Luta" para outros, "Desilusão" para êstes, "Glória" para 



a9uêles, mas. . "Saudade" para lodos. Porque ali, por 
cmco anos, namorávamos a Vida, amando-a dentro de um 
círculo-vicios_o: no primei r~ a~o, quando calouros, que_ría· 
mos ser Pre~1dente da Rep_ubhca; no segundo, ministro do 
Supremo Tnbunal;no terceiro, lente catedrático da Faculda· 
d~; no quarto, simplesmente advogados; e no quinto que­
n amos se r calouros de nôvo, apenas calouros . .. 

~~s 1 r~:o d~ 'fr~u~f;.n~~J:::v~~~~~~~~~ :~~!~ ~~:~ 
que_ gravara (o Carl os Crisci era especialista nessa arte) a 
camve te nos fortes bancos de caviúna do páteo franciscano. 
Escrevo o nome dêsse colega: - estou de volta entregue 
ao "meu tempo" de estudante: 1908/19 12. Antes da Guerra. 
O mundo ainda é mundo. Um mundo que tirava a sua últi­
ma sonéca mamando depressa o cachimbo-da-paz com um 
Outro Mundo ... Literatice, cl.iscurseira, versalhada - mas 
tão bom! Fundamos, à maneira dos Ãrcades românticos da 
Inconfidência, o pernóstico "Columbário dos Sonhos". 
Reunia-se de noite, aos sábados, na casa de uma familia 
alemã da rua Santa Efigênia, a qual, passando em Santo 
Amaro o fim-de-semana, empréstava-nos, de graça, parte da 
sua residência para as nossas sessões. Uma grande sala com 
uma longa mesa forrada de oleado. A Antarctica mandava-nos 
os seus barris de chape com bomba e tudo - e a função 
ia pela noite, madrugada e manhã a dentro. Escola de 
oratória. Grandes revelações de eloqüência: o Pereira Netto, 
o Gustavo Bierrembach. o Pedro Rodrigues de Almeida, o 
Penido Monteiro, o Euclides Gomes ... Um ou outro 
poeta. Uma ouvinte apenas, mas persistente, obrigatória: a 
" loura de cabelos brancos" da Antarctica. Sim ... A 
Anta~ctica; a dona do ·'Parque Antarctica". Ponto final da 
Avemda Agua Branca. Centro dominical de inocentes 
diversões. Grande restaurante, bar, coreto, galpões, tudo 
nOrdicamente rústico - pinho lanhado e colmo - visão 
gostosa daquela bonacheirona, velha Baviera da " Gemue­
tlic_hk_ei('. Aí, en tre out ras grandes coisas do meu tempo, 
assisti ao lançamento de duas arrojadas modas femininas: a 
' 'jupe-culotte" e a ''jupe-fe~d ue". Isto é, uma saia_-calç~o 
(parecida co m a das odaliscas dos serralhas onenta1s) 
lançada por duas irmãs costureiras; e a saia aberta do 
lado embaixo, como a das aristocratas chinêsas e lançada 
pelas •·vedettes" internacionais do. como era mesmo? . 

do "Polytheama" . . Ahl Sim .. Assim mesmo, com "y" 
e "th", como se escrevia então ... Que saudade! .. 

Noturna Galante 

A ~~i~: ;:~e ;:~~~ãº~i:itºvi~~º Jdu~e!r~~i~· aessre:º: 
estrutura transparente, que, sem cortá-lo em dois, pousava, 
numa fina leveza de inseto, sôbre o verde Vale do Anhan­
gabaú), veria lá adiante, à sua esquerda, colado às grades, um 
bom teatro - o "São José" - à sua direi ta suntuoso e 
nôvo, o Teatro Municipal e, atrás dêle, lá embaixo, um 
velho e grosso barracão de zinco, pau e pano pintado, 
escarrapachado à beira da estreitíssima Rua São João. Era o 
tal: o "Polytheama". Teatro de variedades, tinha tido, 
anteriormente, suas gloriosas noites: Sarah Bemhardt, vinda 
em carruagem puxada por estudantes, aí vivera "L' Aiglon", 
de )3.ostand ... Agora - estamos em 1913, pleno Ci­
clo Aureo do Café, Câmbio ao par etc. e tal - o " Polythea­
ma" polariza a vida noturna da boêmia elegante de São 
Paulo. f o nosso "Moulin Rouge•·, mas sem um Toulou­
se-Laut rec, "hélas!", que o imortalizasse. e o reino da 
cançoneta internacional. "Clowns", acrobatas, ilusionistas 
etc., só pa ra justificar o rótulo clássico de "Variedades"'. 
Daí, lá pela meia-noite, a gen te subia até o bar do Tea­
tro Municipal. Vicen1e Rosati era o anfit rião atencioso. 
Bebericava-se - o quê? ''WhiskY" era ainda coisa desconhe­
cida. Nem mesmo o "cocktail" era conhecido. Só licores, 
Porto. Madeira, ponches, absinto, cerveja, Champ . Não: 
Champagne era para depois. dali a pouco e ali por perto, 
quando começava a .. tournée" pelos cabarés. pelas pensões 
êle .. elegalan tes, alta noite, até. 

. as primeiras carrocinhas de verdureiros, os tilburis 
mariscando, a madrugada, a chave-da-casa, o sono, o sonho, 
o dia, a vida. 

. a vida ávida. Ave da vida. o sol convida a viver 
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Vtvacidade 
N ~~ul~- V::f~ ~:~r!:~ qui ~.:~1~!~:.~~ j~d::e !~~ãa~ 
ruidosa, no "Mercadinho", também, de zinco, ali ao lado, no 
qual gesticula a balbúrdia bigoduda dos napolitanos pareci­
dos com as caricaturas de Voltolino. E pererecam tilbu­
ris pernilongos pelos paralelepípedos da Ladeira São João, 
estreitinha, que os bimbalhantes bondes da Light sobem 
num arranco, param um instante no Largo do Rosário, 
viram a alavanca, erguem a entrevia da direita e baixam a da 
esquerda, batem o tímpano sob os pés do motomeiro - e 
descambam, rampa-abaixo, entre pregões de loteria à frente 
dos "chalets" e gritaria dos pequenos jornaleiros: - "Corrê", 
"Platé " "Está" "Fanfulla"t 
Largo'do Rosá;io: ângulo i,ri~cipal do Triângulo. Na em­
bocadura da brusca ladeira, à esquerda o "Café Brandão". 
À direita, a "Chapelaria Alberto": chapéus Borsalino e 
calçados Bostock. Pegada a esta, a tal "Castelões," com 
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seus espelhos e suas paisagens de capitais européias pintadas 
a õleo nas paredes; e, nos crepúsculos suspeitos, sob o olhar 
sabidório de fazendeiros vestidos pelo Raunier ou pelo 
Vieira Pinto, as "madamas" de chapelão, plumas, "bichas", 
adereços e anéis de chuveiro ... 
A êsse velho Largo do Rosafio, mais tarde Praça Antônio 
Prado, estava reservada a glória de receber, há três décadas, 
numa esquina de sua turbulenta ladeira, o inédito, bruto 
impacto da primeira estaca batida para as fundações do 
primeiro arranha.céu desta ascencional cidade de São PauJo. 
Duas tentativas já haviam tentado - Babel! Babell - violar 
o céu: o prédio "Sampaio Moreira", na rua Libero e o "Edi­
fício Guinle", na rua Direita. Oito ou doze pisos ... Ora! o 
"Martinelli" plantou seus vinte e seis andares como marco 
inaugural da Cidade Vertical. esse ápice, espia, lá longe, no 
mais longínquo horizonte ocidental, o Jaraguá, "Senhor do 
Plaino". Dois pontos.altos no Planalto. Estava lançado o 
desafio à Altura. E hoje ... Ainda bem que hoje .. . 

entre asfixiantes paredões de aço e cimento, para os 



dispneicos da lurbulência, ainda existe, verde e suave, um ou 
out ro balão-de-oxigênio. Por exemplo: a .. 

Praça da República 
Para mim , particularissimamente, que nada mais sou do 

que um simples fazedor de versos, a minha Praça da 
k epública foi sempre a minha professôra de Poesia. Foi com 
ela que aprendi, por exemplo, as estações. Pl an tada de 
plátanos - educada árvore européia, baromélrica, que faz 
verão dando sombra. outono dando fôlhas mortas, inverno 
despindo-se para dar sol, e primavera reverdecendo para dar 
alegria que é vida, foi entre suasaléias,que,certa vez, num 
emotivo en tardecer, vi aquela mulherinha que passava, fi. 
cando: 

Flor do asfalto, encantada flor de sêda, 
sugestão de um crepúsculo de outono, 
há no seu gesto o lânguido abandono 
de uma fôlha que cai, tonta de sono, 
riscando a solidão de uma alamêda ... 

Aí, nas noites de 11 de agõsto dos meus tempos de estudan­
te, é que se concentrava a comemoração noturna, com 
flôres depostas ao pé da herma de um meu glorioso irmão 
de al ma e de armas, que "foi poeta, sonhou e amou na 
vida'' e morreu quase menino; e que, nos meus tempos de 
soldado de 32, tombaram quatro outros meninos-heróis de 
epopéia ; ai mesmo, onde o "meu" maio do derradeiro sone· 
to do meu "Nós". 

. boceja pensativamente 
na tristeza infinita da paisagem. 
Sim, maio. 
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lnterrnezzo Mariano 
M t8n~~~:ri:::~nos, uma tarde destas. Pela velha rua do 
bairro que foi o meu segundo bairro e que um entardecer de 
cinza fria vestia de outono, eu ia devagar, refazendo o 
caminho tantas vêzes feito, reconhecendo as tão conhecidas 
coisas. ~!e chamou-me de-repente com sua voz de sino: voz 
crepuscular de "Angelus" que é como um cristal longo 
tangido no alto por um golpe leve de feltro. 
E êle foi comigo. Foi contando. O altar era todo branco .. 
E subia ... E as velas iam por êle como por uma Escada de 
Jacob ... Eu ficava aqui atrás, na nave, olhando o vai-vem 
da porta, que ritmava o vai-vem do meu coração menino ... 
Porque uma blusa marinheira devia aparecer ali: chegar, 
entrar ... Quando os cabelos desbotados, soltos, esvoaçando 
sob o gôrro marselhês, passavam por mim, e iam indo, e 
ficavam lá na frente, entre os primeiros bancos as luzes do 
altar emaranhavam-se nêles e fazjam uma auréola. . . 
Nem um único instante eu desviava o olhar daquele 
halo claro: êle era como um anteparo deslumbrador, 
um obstáculo fascinante entre mim, que estava aqui 
atrás, e Deus, que estava no altar ... Não, não é verdade. 
Havia, sim, um instante em que eu não via os cabelos des­
botados sob o gôrro marujo: - era quando, acompanhando 
a "Ave Maria" , eu fechava os olhos para sublinhar de sonho 
certas palavras da oração azul. .. Estas palavras: "Cheia de 
graça ... Bendita entre as mulheres" ... 
Que . é isso, poeta? Acorda! Vem vêr, lá longe e lá 

A Avenida 
Longe mesmo. E em-cima mesmo. Vejo_-a sob dois aspectos 

e cm dois momentos do ano: os 3 dias de Carnaval e os 
restantes 362, às vêzcs 363 dias da folhinha. Carnaval. 
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Tipicamente paulista. Aquêlc "paulista" que para os patrí­
cios de outros Estados queria dizer caipira, antipático, 
secarrão. O Carnaval da Avenida. O corso. Autos particula­
res. Quase todos "limousines" e, pois, fechados, com 
"chauffeur" e às vêzes também até "valete-de-pied", de 
libré, brasões-de-armas da família discretamente impressos 
na portinhola. E, entre os cristais da "carrosserie", as 
"fantásticas" fininhas, fechadas impermeàvelmente, desfi­
lando, "corretíssimas", sem um gesto de serpentina, "con­
fetti" ou lança-perfume .. 
Passado o Carnaval, restava, para diversão, fronteiro ao 
precioso pedaço de floresta-virgem, hoje chamado "Parque 
Siqueira Campos", o festivo "Trianon". Belveder rasga_do 
sôbre o Vale do Anhangabú, já mostrava, na distância 
opalina, a já tentacular Cidade-Polvo que vinha vindo, vinha 
vindo .. 
Ah!, o frívolo "Trianon"; aquêle que, segundo ui:n cronista 
social da época, "o filólogo Passos Pedroso, inimigo figadal 
de galicismos, numa indignação vernácula e senil, teimava 
em chamar "Três Anões" ... Era, ao nível da rua, um 
grande terraço ladrilhado, com duas pérgo\as laterais povoa­
das de pombos e rosas. Tinha, no seu subsolo, amplo salão­
de-festas, restaurante, bar, "tea-room", tablado para orques­
tra. Aí é qu_e se realizavam os grandes banquetes oficiais a 
visitantes ilustres; e que se dançava, principalmente, nas 
lições da exímia professôra Mme Poças Leitão, e nos bailes 
da "Sociedade Harmonia". Aí, pela primeira vez, apareceu 
em São Paulo, o "jazz". E como se namorava! Na "terrasse", 
certa noite, êles estavam sós, enquanto no saJão 

os negros do "jazz-band" esmoíam quaJquercoisa arrepia­
da de apitos no ar de porcelana ... Fique junto de mim! 
está ttido deserto .. 
Eu queria que nós ficássemos tão perto 
que nem sequer coubesse um beijo entre nós dois!. . 

Aí, num velho, célebre Carnaval, o embaixador norte-ame­
ricano Morgan ofereceu à sociedade paulistana o mais 
suntuoso baile-à-fantasia de que há memória em nossos 
anais da divina frivolidade. 
Divina mesmo, pois que .. . 

. milagrosamente, do simples grão de uma rubiácea, e do 
capricho de poder saborear e oferecer aos outros um 
"cafezinho", esta gente teimosa engendrou essa artéria 
fundamental para o coração do Brasil - colar de palácios, 
então, e de arranha-céus, agora - que Eugênio de Lima há 
três quartos de séculos idealizara, realizara e batizara de 
AVENIDA PAULISTA, e que vem contagiando, com sua 
megalomania, as vizinhanças, Norte-Sul-Este-Oeste, como se 
aJi, de fato embora não de direito, houvesse nascido êste 
São Paulo de hoje: o grande .. 

... São Paulo do ABC 
A BC mesmo de uma cartilha pela quaJ agora vem o Futuro 

aprendendo. 
Mas, que dígo eu? Será ... 

. será que eu sou aquêle maluco que falava sôzinho, e 
que cu pensei que acompanhei de perto para ouvir o que 
êle dizia, e fomos indo, e de repente êle entrou na estação , .. 
Será? 



O sesquicentenário da velha e 
sempre nova Academia 

• As Arcadas de gloriosas campanhas, que o tempo enal1ece. 

O movimento que se esboçou, de 
transferir a Faculdade de Direito para 
a Cidade Universitária encontrou fran­
ca opos ição. A Turma de 1948, 
manifestou-se na Câmara, através dos 
Vereadores Bras il Vita. líder do Pre­
feito e Sarn ir Achôa , Vice-Presidente. 

Lembrou o Vereador Brasil Vita 
as memoráveis lut as dos estudantes na 
Faculdade do Largo de São Fran­
cisco, co nsiderando vitoriosa a cam­
panha rece nte de preservar a trad ição 

no lugar onde a velha escola nasceu e 
projetou-se. E o Ve reador Sarn ir 
Ac hôa, que também leu o manifesto 
da Turma de 1948, fa lou do espírito 
cív ico que anima todos os que passam 
pela ve lha e sempre nova Academia. 

U sesquicentenário - Marcam as 
comemorações do sesqu icentenário 
da criação da Fac uldade de Direilo da 
Un ive r sidade de São Paulo , uma 
apresentação da Orquestra de Câmara 
de São Paulo. a leitu ra dos poemas 

feitos espec ialmente para a data, pelo 
poeta Pau lo Bonfim, uma co nferê ncia 
do Prof. Miguel Reale e um novo cal­
çadão, que tomará todo o largo, em 
frente à Faculdade , iluminada com ho­
lofotes espec iais. E a Câmara Munici­
pal fará realizar solenidades que estão 
se ndo programadas, para dar o relêvo 
merecido às comemorações qu e se 
iniciam em 11 de agosto deste ano e 
serão concluídas em 11 de agosto de 
1977. quando a Academia de Direito~ 
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completará um século e meio de exis· 
tência. 

Nesta edição em que a Faculdade 
é também lembrada em um" poema· 
crônica de Guilherme de Almeida, 
VEREANÇA transcreve trechos de 
um traba lho publicado em 18 de julho 
último. no "O Estado de São Paulo' '. 

Sentimento de autonomia - "A 
Academia de Direito diz ·· O Estado''. 
foi in stituída por decreto - de 11 de 
agosto de 1827 - fruto de um senti· 
mento de autonomia da nova nação 
independente e da hostilidade sofrida 
pelos brasi leiros em Coimbra. O an­
tigo convento do Largo São Fran· 
cisco, que abrigou a primeira turma de 
33 alunos, e cõntratou um sineiro an· 
tes do diretor e professores, tem seu 
nome ligado aos principais fatos e no· 
mes da vida política nacional. Da abo· 
lição à luta pelo petróleo, passando 
pela proclamação da República e pe lo 
fim do Estado Novo , por ali pass;uam 
Castro Alves. José de Alencar, Alva· 
res de Azevedo. Rui Barbosa, Cam­
pos Sales, Rangel Pestana, Júlio de 
Mesquita, Quintino Bocaiuva, Antô-­
nio Bento. Assis Bras il e outros que 
transformaram as Arcadas no cenário 
dos principais episódios da hi stória do 
país. . ,. 

Os p_rimeiros anos - A 1de1a de 
um cu"rso de Ciências Jurídicas no país 
nasceu e tomou corpo logo após a Pro· 
clamação da Independência do Brasil , 
quando José Feliciano Fernandes Pi­
nheiro. o Visconde de São Leopoldo. 
propôs a criação de uma escola de Oi· 
reito no País. O projeto ficou pen­
dente , até que, em 1826, o deputado 
Lúcio Soares Teixeira de Gouveia. de 
Minas Gerai s, voltasse a tocar no as­
su nto. 

A proposta foi aceita e durante 
quase um ano, travou·se uma verda­
deira batalha na Assembléia Consti· 
tuinte: cada deputado queria trazer o 
curso para o seu Estado. Depois de 
muitas brigas, decidiu-se então que se­
riam criadas duas faculdades de Di­
reito no país, uma no sul , em São 
Paulo, e outra cm Olinda, no norte . 
Logo eram nomeados os primeiros 
funcionários da nova escola superior: 
curiosamente, a contratação do por· 
teiro e sineiro Luis Carlos Godinho , 
antecedeu a do diretor, o tenente ge­
neral José Arouche de Toledo Ren­
don , oficial do império, formado cm 
leis pela Universidade de Coimbra. 
Foi o general Arouche quem escolheu 
o convento do Largo de São Francisco 
como sede da escola e foi ele quem 
determinou as primeiras exigências 
para se ingressar na escola: o aluno 
deveria ter mais de 15 anos e pres tar 
um exame vestibu lar nas disciplinas 
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de língua francesa , gramática latina, 
retórica, filosofia racional e moral, e 
geometria. 

Um curso preparatório foi insta­
lado ao lado da Faculdade e entre seus ,, 
professores. um - o alemão Júlio 
Frank - ficou célebre pelos mistérios 
que envolviam sua vida e pela estreita 
intimidade com os estudantes. Com 
eles fundou a Buschenschaft , conhe· 
cida como Bucha, entidade sec reta 
destinada a assistir aos acadêmicos 
pobres . Aos3 1 anos.Júlio Frank mor· 
ria e como sua religião protesta nte 
fechava.lhe as portas de todos os ce­
mitérios católicos da província, ele foi 
enterrado no pátio interno da própria 
faculdade. 

Lutando f?.elas Liberdades - En­
cabeçando a campanha pela abolição, 
conspirando e trama ndo a proclama­
ção de uma nova república, os estu­
dante s da Faculdade de Direito do 
Largo São Francisco nunca deixaram, 
no passado, de participar ativamente 
da vida política do País. Com uma po­
sição nitidamente liberal eles comba­
teram os regimes totalitários e apoia­
ram vários movimentos e iniciativas 
públicas. Mas foi na Re volução cons­
titucionalista de 32 e no combate à di­
tadura Vargas que os estudantes tive­
ram uma participação mais marcante . 

Durante o Estado Novo, a Juta 
continuou, com pa!lseatas realizadas 
periodicamente pelo ...:e ntro da cidade 
em favor da democracia, os discursos 
feitos em praça pública e as m;inifes­
tações de repúdio ao regime que vigo­
rava no País. 

Vários são os documentos que re­
tratam a situação do Brasil na época, 
sobret udo no início da li Gra nde 
Guerra, quando o regime brasi leiro 
somava-se a outras ditaduras. 

Em 1944, vinte e cinco estudantes 
da Faculdade de Direito incorporados 
na Força Expedicionária Brasileira, 
partiam para a Itália. Um ano depois 
caia a ditadura. 

Mais tarde. outras campanhas fo­
ram promovidas pela Facu ldade 
dentro da Univers idade junto à 
população de São Paulo, influindo de 
maneira importante em grandes deci­
sões. E até hoje , os estudantes da Fa­
cu ldade de Direito do Largo São 
Francisco conservam algumas dessas 
tradições: as eleições para o Centro 
Acadêmico XI de Agosto são das mais 
disputadas de toda a Uni versidade de 
São Paulo e são comuns os debates e 
as discussõe s e nvolve ndo as trans­
formações da vida nacional. Mas há 
um ponto que eles fazem questão de 
manter: sua recusa em mudar para a 
Cidade Universitária, deixando os 150 
anos de hi stória do velho prédio . 

Representando a Câmara Municipal no 
Congresso Brasileiro de Vereadores, reali­
zado em Porto Alegre, o ve reador Paulo 
Rui de Oliveira levou ao exame dos con­
gressistas, trabalho elaborado pelo ve­
reador Sampaio Dória sobre " Reforma 
Tributária e Política Demográfica" e que 
leu numa das sessões plenárias. 

"Regressei da capital gaúcha - disse o 
representante emedebista - convencido 
de que as idéias do Presiden1e Sampaio 
Dória foram bem aceitas pelos participan­
tes do congresso, que certamente levaram 
às áreas de sua militância, vigorosa mensa­
gem sobre a necessidade de serem abertos 
novos caminhos que proporcionem maior 
participação dos municípios das capitais 
na renda federal, uma pol ítica de crédito 
que refreie o desenvolvimenlo industrial 
nas áreas metropolitanas e uma política 
demográfica que controle melhor as mi· 
grações internas. É claro que quando o 
Presidente Sampaio Dória fala de São 
Paulo, seu estudo abrange todas as áreas 
metropolitanas. E Porto Alegre, como 
Recife e ou tros polos de desenvolvimento 
nacional, merecem os mesmos caminhos. 
Os dados apresentados são da região me­
tropolitana que mais cresce, que maior 
número de problemas enfrenta, mas os 
Vereadores elas capitais e cidades que fo r­
mam as áreas metropolitanas definidas na 
lei federal manifestaram as mesmas preo­
cupações do presidente da Câmara Muni­
cipal de São Paulo e o mesmo empenho 
em ver o governo federal ofe recer recursos 
financeiros maiores e adotar providências 
que tornem mais humanas as condições de 
vida nas cidades capitais. 



Esta cidade 
cada vez mais pobre 

Cai a participação da capital paulistana na arrecadação do 
Governo da União - Sugestões para desestimular o crescimento 

industrial e controlar melhor as migrações internas 

Três sugestões - Ao ler aquele trabalho, 
na íntegra, eu disse aos congressistas: 

"Enquanto a população de São Paulo 
cresce à taxa de 5,5 por cento ao ano, 
em média, a Prefeitura fica cada vez mais 
pobre e a União cada vez mais rica", 
declarou o Vereador Sampaio Dória, Pre• 
sidente do Legislativo paulistano, ao anali­
sar a participação do municipio no total 
de tributos arrecadados na cidade. Afir­
mou a propósito, que em 1970 essa parti­
cipação foi de apenas 13,1 por cento, 
enquanto à União coube 47,02 por cento 
em 1974, a Prefeitura ficou só com 11,7 
por cento e o governo federal com 55,3 
por cento. Então, baseando-se nos estudos 
que realizou, resolveu fazer publicamente, 
as seguintes sugestões: !) que o governo 
federal divida melhor a arrecadação no 
município com. a Pre feitura; 2) que adote 
uma política creditícia que desestimule o 
cresci mento industrial na área metropoli­
tana de São Paulo, e, 3) que defina uma 

politica demográfica capaz de controlar 
melhor as migrações internas. 

Só dessa forma, acrescenta o Vereador, 
a população de São Paulo pode continuar 
sonhando com o dia em que tera uma 
vida bem melhor". 

São Paulo arrecada cada vez menos -
"Vejamos primeiro o problema tributário. 
Ano a ano, o Município de São Paulo tem 
arrecadado, em lermos relativos, cada vez 
menos. No exercício de 1970, a c:.pita1 
fi cou com 13,J por cento do produto 
tributário global arrecadado no municí-

~~t~8~~1i::1ocse~~~ti~~:a~'.~eu~~ss ri,~~ 
da União e do Estado. Em 1971, o percen­
tual do município decresceu para 12,4 
por cento. No ano seguinte, para 12 por 
cen to. Em 1973, para I l,9 pot cen to e. 
cm 1974, para l 1,8 por cento. Em 1975, 
segundo estimativas, caiu para 11.7 por 
cento. Isso mostra urna tendência decres­
cente na participação do município na 

renda tributária que os contribuintes ge­
ram. Nos primeiros anos da década de 
40, essa participação era da ordem de 20 
por cento e os encargos do município eram 
substancialmente menores do que seriam 
nos anos subseqüentes. A partir da Cons­
tituição de 1946, em virtude sobretudo 
das limitações discriminatórias impostas 
às capitais dos Estados pelo artigo 20, esse 
percentual decresceu para 7 a 8 por cento, 
at~ 1967 (o artigo 20 excluía as capitais 
da repartição do excesso de arrecadação 
do governo estadual). 

Foi justamente nesse período de em­
pobrecime nto das nossas capitais que cres­
ceram mais acentuadamente as suas neces­
sidades materiais. Daí o estado deplorável 
em que se encontram os serviços públicos 
nesses municípios, até hoje. Com a refor­
ma tributária de 1967, foi eliminada a 
discriminação anteriormente existente, e 
foram revistos os crité rios de divisão da 
renda tributária, de modo a permitir aos 
municípios das capitais rete r um percen­
tual superior. Assim, a participação deles 
em 1968 foi de cerca de 15 por cento. 
A partir daí, ent re tanto, o percentual tem 
decrescido sistematicamente. 

- Assim, paralelamente ao aumento 
progressivo dos encargos administrativos 
dos municípios - o município de São 
Paulo, por exemplo, cresce à razão de 
5,S por cento ao ano - os recursos finan­
ceiros postos à disposição das Prefeituras 
para enfrentar essas responsabilidad~s vão 
decrescendo relativamente, ano a ano. 
Transportado o problema para o âmbito 
nacional, verifica-se que, por se encontrar 
o país num acelerado processo de urbani­
zação e industrialização, estão se forman­
do nas chamadas áreas met ropolitanas 
conglomerados demográficos de propor­
ções gigantescas, onde a qualidade de vida 
deteriora-se progressivamente e que por 
isso mesmo tendem a se transformar em 
centros explosivos de tensões sociais e 
políticas a curto prazo." 

Três hil?Q_teses apQntadas - "Para do­
tarmos os municípios de recursos compa­
tíveis com as suas necessidades, nós temos 
três caminhos. O primeiro é aumentar as 
al íquotas dos tributos municipais já exis­
tentes ou esiabelecermos novos tributos, 
como, por exemplo, o tributo metropoli-
1ano. Mas isso é inconvenien te, dada a 
elevada carga tributária que hoje já pesa 
sobre os contribuin1es nessas áreas. O 
segundo caminho seria aumentarmos o 
endividamento municipal. É também uma 
hipótese a ser afastada porque, a título 
de exemplo, mui1as de nossas áreas metro­
politanas, como a de São Paulo, já se 
encontram no limite máximo permitido 
de sua capacidade de endividamento. O 
município de São Paulo encerrou l 97S 
com uma dívida da ordem de CRS 5.2 
bil hões; até o final do ano. com as opera­
ções de crédi lo já autorizadas, a dívida 
deve chegar a cerca de CrS 6,S bilhões. o 
que representa nada menos do que ce rca 
de 80 por cento da receita total do muni­
c ípio em 1976". 

Rl'visõo do hmdo de Partici{?!!(ão dos ~ 
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Municipios - "O terceiro caminho, que 
me parece mais razoável, seria a alteração 
dos critérios de divisão da renda tributária 
entre a União, o Estado e o Município. O 
Estado, atualmente, devolve 20 por cento 
do ICM arrecadado no município para a 
Prefeitura, o que representará, este ano, 
aprox..imadamente CrS 3,2 bilhões, ou 
seja, 40 por cento da receita orçamentária 
total do município. Uma pequena eleva­
ção desse percentual, de 20 para 25 por 
cento, digamos, representaria, portanto, 
para São Paulo, um acrésci mo da ordem 
de CrS 800 milhões. Considerando, entre­
tanto, que o governo estadual passou a 
assumir precisamente em 1976 uma res­
ponsabilidade financeira considerável, até 
então a cargo do município, ou seja, a 
construção do metrô, o mais justo seria 
que, em vez do Estado, a União entregas­
se uma parcela do que aqui arrecada os 
cofres municipais. A participação do mu­
nicípio da Ca.pital no Fundo de Partici.pa· 
ção dos Mumcfpios - isto t, o dinheuo 
que o governo federal destina às cidades -
é tão ridícula e irrisória que sua existência 
chega a ser considerada simbólica: em 
1976 será de CrS 8,9 milhões, ou seja, a 
milésima parte do orçamento da Capital. 

- Levando-se em conta que a União 
praticamente não tem responsabilidades 
administrativas no município{não há uma 
universidade federal ou um hospital fede­
ral, por exe mplo, em São Paulo), seria 
justo e urgente rever os critérios de distri­
buição dos recursos do Fundo, de modo a 
propiciar concessão de auxilio financeiro 
substancial às nossas áreas metropolita­
nas." 
~ão no crescimentodemog,:_d!JS!l -

" Mas só esse aumento de participação no 
Fundo não basta. O governo federal preci­
sa atuar também no problema do cresci­
mento demôgrafico. Nesse sentido, é abso­
lutamente imperioso adotarmos uma po­
lítica de desconcentração industrial na 
área metropolitana de São Paulo e de 
outros Estados do País. Por que? Porque 
basicamente o que atrai os fluxos migra­
tórios intensos para as áreas metropolita­
nas são os estímulos de natureza econômi­
ca. Para isto existem três caminhos a 
seguir: primeiro, a adoção de uma política 
de uso e ocupação do solo restritiva do 
ponto de vista da expansão industrial. 
Essa legislação deve, contudo, · ser de 
ãmbito rpetropolitano e não apenas de 
âmbito municipal como é hoje {com a Lei 
do Zoneamento), porque de nada adianta· 
rá restringir a expansão industrial na Capi­
tal e permitir que ela ocorra nos municí­
pios vizinhos, já que todos esses municí­
pios da área metropolitana devem ser cort­
side rados como uma única cidade. A se­
gunda medida seria uma política tributá­
ria desestimulante para a expansão indus­
trial nas áreas metr.:>nolitanas. E a terceira, 
e mais importante, 1,çria uma política cre· 
ditícia do governo federal para canalizar 
as novas indústrias para outras áreas do 
Estado, especialmente para aquelas onde 
já existam cidades de porte médio com 
infraestru tura que possibilite a formação 
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ou ampliação de novos núcleos indus­
triais." 

O caos dos bolsões demográficos -
"Um dos argumentos fundamentais utili­
zados para justificar a política demográfi­
ca liberal do país é o de que só através do 
crescimento normal e até mesmo incenti· 
vado do contingente populacional brasilei­
ro será possível, a médio prazo, promover 
a ocupação física dos grandes "vazios 
demográficos" ainda existentes no territó· 
rio brasileiro. Ouve-se há décadas esse 
ar~mento, empregado até mesmo por au· 
tondades do governo brasileiro em concla­
ves internacionais, como um meio de justi­
ficar a não adoção, pelo governo federal, de 
uma política de controle de seu crescimen­
to populacional, ao contrário do que fa­
zem, praticamente, todas as outras nações 
do mundo. Esse argumento não tem qual­
quer fundamento sé rio. A sua formulação 
teórica perde qualquer validade quando e­
xaminada à luz dos fatos. Quais são esses 
fatos? O primeiro deles é o de que os 
vazios demográficos do território brasileiro 
não apenas continuam a ex..istir como têm­
se ampliado de ano para ano. Em segundo 
lugar, o de que mesmo os projetos oficiais 
de utilização de excedentes populacionais 
de áreas superpovoadas, tranferindo-os 
para outras subpovoadas, não têm produ­
zido qualquer resultado digno até mesmo 
de menção. Os polos de colonização com­
pulsória ao longo da Transamazônica de· 
monstraram, pelos seus pálidos resultados, 
a fragilidade da experiência. Em terceiro 
lugar, tem-se ignorado, sistematicamente, 
que os fatores primordiais de ocupação de 
vazios são representados pelo capital e 
pela tecnologia, e não pela tranferência 
artificial de material humano desqualifica­
do. Em quarto lugar, registre-se o fato, 
evidente aos olhos de todos, de que a 
conseqüência mais palpável - e também 
trágica - dessa política, que se resume 
em não estabelecer qualquer política de 
controle e distribuição racional da popu­
lação brasileira , tem sido a formação 
caót ica e indisciplinada de grandes bolsões 
demográficos nas áreas metropolitanas do 
País, congestionando-as, saturando-as a 
índices cada vez mais baixos de qualidade 
devida." 

Os males que não são e1Jitados - "'Em 
suma: não se adota uma política de con· 
trole quantitativo de crescimento popula­
cional; não se adota uma política de 
controle direcional dos fluxos migratórios 
internos; não se adota uma política de 
fortalecimento tributário dessas áreas su­
perpovoadas. Não se evitam, assim, os 
maJes decorren tes desse excessivo adensa­
mento populacional, nem se promove a 
ocu pação das áreas demograficamente ra, 
refeitas." 

Por último, cabe lembrar que todos 
aqueles inevitáveis investimen tos em saú­
de , educação, transporte, etc., que o go­
verno é levado a fazer, para atender, ainda 
que mal, aos acréscimos populacionais de 
cada ano, 1erminam tomando indireta· 
men te dispendiosa a mão-de-obra aparen­
temente barata para a economia do País". 

RETOMADA DA 
MINERAÇÃO DE 

COBRE NA BAHIA 
" A retomada das explorações do 

cobre. na Bahia, atra1Jés do "Projeto 
Caraíba" paralisadas há dois anos, por 
determinação do Gow!rna Federal, foi 
anunciada pelo Presidente Geisel, em 
sua 1Jisira a Salvador. 

Disse o Presidente que ''ocaso mais 
sério, no setor dos metais não ferrosos, é 
o do cobre, p~is nossa produção é inex­
pressiva, estando o consumo ao nível de 
140 mil 10neladas anuais.'' 

Ene consumo nos custou em 1975. 
182 milhões de d6/ares. Este ano nos cus­
tará muito mais. Toda1Jia. a retomada 
das explorações permitirão que, ao final 
desta década, o Brasil terá auto­
suficiência em cobre. 

"O Governo - acentuou o Presi­
dente da República, pode agora anun­
ciar o seu propósito de realizar um pro­
jeto integrado de cobre, na Bahia, com­
preendendo, possiioefmente, de um lado 
a mineração e a produção do concen­
trado, no interior , e de outro lado a meta­
lurgia, na região de Salvador. com base 
nos elementos de que já dispõe, após os 
estudos necessários, o BNEDE'" -, 
acrescentou o presidente. '"Pode-se es­
perar-frisou - que o projeto integrado 
na Bahia alcance investimento superior 
a CrS 4 bilhões, inclusive a metalurgia, 
com significatil'o efeito de geração de 
empregos e fortalecimento e diversifica­
ção do pólo industrial do Estado". 

Esta é uma napa da escalada de­
senvo/1•imentista,frisou o VereadorAu­
relino Soares de Andrade, que wmbém 
se liga cw Polo Petroquímica de cama­
çari. É a Bahia crescendo, é o Brasil 
progredindo com segurança ". 

SÍN1ESE DO 
IMPOSTO 

DE RENDA 
"Merece divulgação mais ampla a 

síntese infornwtfra sobre política de tri­
butação e aplicação da receita pública. 
que a Secretaria da Receita Federal do 
Ministério da Fa zenda vem de entregar 
aos contribuintes do Imposto de Renda, 
junlamenle com a respetiva notificação. 
Esclarece a SRF que, '"considerando 
apenas os mecanismos fiscais do IR -
Pessoa Física - poderíamos citar as se­
guintes medidas, c1dotadas nestes últi­
mos dois anos, de 11cordo com esta dire-
triz. 

a) permissão para atualizar mone­
tariamente o imposto descontado na 
fonte. ao nível de 30%; 

b) re1Jisão da legislação de incenti­
vos que passou a ter como referência o 
,·alor do imposlo devida, possibilitando 



O Presidente Geisel 

que os benefícios fiscais tenham maior 
significado para os con:ribuintes de me­
nor nh•el de renda, 

c)outorga, lls pessoas de mais de 65 
anos de idade. do direito de abater, de 
sua renda tribwá1•el. quantitativo equi­
valente a dois dependenies, 

d) aumento do limite de isenção que, 
de CrS /3.900.00. passou a ser em 1976. 
de CrS 26,()()(),00 de renda líquida, 

e) f'scafa de progressividade - uma 
nova estrutura de alíquotas progressivas 
correspondendo à nova realidade - vi­
sando aos objetivos sociais de melhor 
tratamento ao assalariado e com aspi­
rações de aperfeiçoamento da justiça 
fiscal. 

Um total de /O milhões 315 mil de­
cltirantes do Imposto de Renda del'te 
ano foram classificados como isentos, 
ou sejam, 77,6% do conjunto de 13 
milhões 300 mil declarações de pessoas 
físicas que a Secretaria da Receita Fede­
ral havin recebido até o dia 25 último. 
Deste número. 815 mfl apresentaram 
impostoapagar(6,I%). 2 milhões !70mil 
( /6,3%) indict1ram direito à restituição. 

A Receita Federal informou que até 
àquela data .foi processado um total de 3 
milhões 709 mil declarações, sendo 775 
mil com imposto a pagar, 2 milhões 80 
mil com restituiçtio e854 mil isentas. Das 
,le·c/arações com imposto a paKtlr ou 
com o cheque de restituição, as respecti­
vas r,01ificaçõesjáforam e.r:pedidllS aos 
contribuintes. 

O progresso-E para dar uma idéia 
do emprego de recursos p1íblicos por di­
ferentes programas do Governo, apre­
senta a síntese informativa: Comunica­
ções: Cr$ 1.024.000.()()(),00; Assistência 
e Previdência, Cr$ li .744.000.000,00; 
Educaç,io, Cr$ 6.419.(}(J().000,00; Ciên­
cia e Tecnologia, Cr$ I JJ86.000.()()().(JO; 
Saude e Saneamento. Cr$ 
2.617.000.000,00 e Transporte. CrS 
17.669.()()(),000,()(). 

Este é um país que vai p'ra freme! 
(Manifestaçâo do Vereador luís 

Peixoto). 

TÉCNICA DO 
BRASIL 

NA ÁFRICA 
leio que o Brasil montará, na se­

gunda quinzena de agosto próximo, em 
Lagos. na Nigéria, """' exposição in­
dustrial dedicada ti arquitetura e co11s­
truriw. patrodnada pdo Ministério das 
Relarões Erteriort'.f, Essa feira é o resul­
tado do crescente imer,•sse da Nigéria 
na téc11ica bnuileirti nesse setor. que 
está expressa em rultososnmtrt1roscom 
firmas brasileiras. p(lra (/ nmstruÇtio de 
estradtJS. prédios púhlicos e 1111merosos 
edifícios comerdaü 1•m L<1,:0J. 

Por outro ludo."º mesmo tem110 em 
que o Senegal anuncia que li lill}ltW por­
tuguesa serã e11sinadt1 em llHio.fllS esco· 

las do país, a Casa Brasileira da Funda­
ção Uopold Senghor está oferecendo 
bolsas a pesquisadores e homens de cul-
1urc1 que se illleressem por estudos da 
cultura negro-africana e se aprofundem 
na irn-estigação das influências africa­
nas na civilização brasileira. E é também 
auspicioso a notícia de que a Feira ln-

, ternacional de Da cor, de 3 a 12 de de­
zembro próximo, deverá contar com a 
participação do Brasil, 1•ivamente em­
penhado em estreitar relafôes com o Se­
negal. 

El'idencitJ-se a presença do Brasil 
na África e o interesse do Senegal no 
nosso desenvolvimento. Estamos estrei­
tando nossos relações com poises afri­
canos e isso significa que, tanto no plano 
cultural. quanto 110 econômico, o Go­
verno brasileiro desem·olve uma polÍlica 
elogiável.'' 
(Opinião do Vereador Alfredo Mnrti11s) 

INICIATIVA 
ARROJADA E 

PIONEIRA 
Mencionando a aquisi ·âo total do 

controle acionário da .. Hil/J Bros Coffee 
lnc.". a maior organização excfasiva­
mente cafeeira dos Estados Unidos ,pela 
Companhia União dos Refinadores, o 
Presidente Sampaio Dória considerou-o 
de profunda significação para a econo· 
mia nacional. 

"A Companhia União dos Refina­
dores, afirmou, uma dus muis antigas e 
conceituadas organizações brasileiras 
do ramo do café e do açúcur. coligou a 
sua experiência à dinâmica da Copersu­
car- Cooperativa Cel/lral dos Produto­
res de Açúcar e Alcool do Estado ,ie Sâo 
Paulo, num propósito arrojado e pio­
neiro. o aquisição do total do controle 
acionário do Hilfs. afim de colocar pro­
dutos brasileiros diretamente ao alca11ce 
do consumidor americano. 

Regislra-se, assim, uma inversâo nt, 
tendê11cia histórica da peneiração das 
empresas multinaciomlis em nosso país. 
Dessa maneira, desloca-se para Stio 
Paulo o centro das decisões da empres(I 
adquirida. que apenas <li! direito seguirá 
como uma empresa norte-americana. 

A curto prazo, a Hills cuidará da 
introdução nos Estados Unidos de pro­
duros brasileiros variados, como açúcar. 
chocolate. óleos ,·egetais. carnes pro­
cessadus. sucos de fmtas. casta11h,1 ,!e 
caju etc. 

Vale ressaltar, 1w episódio. o apoio 
concreto e decisil'o dtis autoridades bra­
sileiras pam que os objetirosfossem co­
limodos. a começar pelo Presidente Er­
nesto Geisel. a quem a iniciatim foi le-
1·ada em primeira i11s1â11da. 

A operação constitui um p1JSso iné­
dito e sugesri,•o. dentro de uma fase em 
que o B"'sil se esforro ptira emer,:ir ame 
o mundo como potência r~firmmhi. · · 
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Figuras expressivas da colonia 
japonesa radicada em São Paulo, côn­
sules, representantes de altas autori­
dades,jornalistas e universitários par­
ticiparam da sessão especial reali­
zada no dia 16 de junho p. passado, 
comemorativa do 68.0 aniversário da 
imigração japonesa, iniciada oficial­
mente quando da chegada ao porto de 
Santos do navio'' K.assato Maru'', que 
trouxe os pioneiros. Abertos os traba­
lhos, o Vereador Mario Hato, lider do 
M DB, saudou as autoridades presen­
tes, inclusive o Vereador Mário 
Osassa, Secretário Municipal do 
Abastecimento. 

AssimilaçÉg - O orador oficial, 
Vereador Celso Matsuda, lembrou 
iniciabnente os primeiros anos da imi­
gração japonesa, marcados por enor­
mes dificuldades . Disse a seguir: 

"O espírito de trabalho e a von­
tade de progredir frutificaram de 
forma relevante . Segundo um censo 
realizado cm 1958, tomando-se o caso 
de status agrícola, vê-se que a porcen­
tagem de colonos diminuiu de 87,9% 
para 2,9% ao passo que a de proprie­
tários aumentou de 5,1% para 64,0%. 

Por outro lado , a grande maioria 
dos imigrantes japoneses, 83 ,% con­
seguiu adquirir o status de classe mé­
dia na estratificação social brasileira. 
Com isso, a coletividade de origem 
japonesa no Brasil vem constituindo, 
tal como aconteceu com outras cor­
rentes imigratórias, uma camada so­
cial própria e , ao mes~o tempo, tende 
a dispersar-se em todos os grupos so­
ciais desta portentosa oficina. Embora 
os padrões de comportamento sejam 
regidos pelos respectivos grupos, os 
imigrantes não podem ainda abrir mão 
da bagagem cultural trazida do país de 
origem. Entretanto, é um fato inegável 
que os imigrantes se acham cada vez 

;rts PJ:~~!0
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assimilação acontecendo, para o bem 
de todos os homens, que sempre são 
iguais perante o cheiro da terra. 

Atividades políticas - Um outro 
fenômeno digno de menção refere-se 
às atividades políticas. Há por parte 
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dos japoneses e descendentes inte­
resse cada vez maior em participar da 
política, tanto no ãmb!to _local con:io 
no nacional. As agrem1açoes dos ms­
scis, principabnente em São Paulo , 
desenvolvem atividades culturais 
além das recreativas e sociais. Temos 
a honra de colaborar na ad ministração 
pública do Brasil com vários filhos de 
imigrantes japoneses, eleitos pelo 
povo, deputados federais , deputados 
estaduais, prefeitos e vereadores ,em 
todas as partes, culminando mesmo 
com a nomeação de um filho de japo­
neses da cidade de Bastos, para o ele­
vado cargo de Ministro de Minas e 

Enerf~nto pacífico a existência do 
imigrante japonês ou de um seu des­
cendente em todos os.ramos da ativi­
dade humana no Brasil. Tal integração 
deve-se em muito ao Governo Japo­
nês, que procurou conhecer a reali­
dade sócio-econômica brasileira e ofe­
recer, aos seus imigrantes, condições 
de adaptação a curto prazo no Brasil, 
governo esse que , lutando contra uma 
série de limitações naturais - tais 
como escassez de terras cultiváveis, 
combustíveis minerai s, matérias­
primas indispensáveis à indústria, re­
cursos energéticos - conseguiu ele­
var o padrão de vida de uma população 
que praticamente triplicou na segunda 
metade do século XIX até a primeira 
do século XX, além de colocar o Jaeão 
na justa posição de terceira potência 
industrial do mundo. 

O Império do Sol Nascente. res­
peitado por todos, pela cultura , inteu­
gência e a grande tecnologia de seu 
povo, tem no Brasil um grande país 
amigo, de portas abertas a todos os 
japoneses que aqui gozam de todos os 
direitos, como se estivessem em sua 
pátria, motivo que nos faz rejubilar no 
dia de hoje , ocasião em que formula­
mos os nossos votos para que a ami­
zade entre os povos do Brasil e do 
Japão a cada dia que passe mais se 
solidifique e mais se estreitem os laços 
que unem as duas grandes comunida­
des do Oriente e do Ocidente", con­
cluiu o Vereador Celso Matsuda. 

O sacrifl_cio dos pioneiros - O 
consul-geral do Japão em São Paulo, 
Sr. Fumio Biramo, proferiu o seguinte 
discurso: 

"Constitui, para mim, motivo da 
mais elevada honra poder fazer esta 
saudação, no Dia da Imigração Japo­
nesa no Brasil '', em nome do Governo 
japonês, nesta Sessão Solene que a 
gloriosa Câmara Municipal de São 
Pau lo faz realizar hoje . 

A história da imigração japonesa 
no Brasil, que se inicia com a chegada 
do "'Kassato Maru", em 1908, sempre 
foi marcada pela vinda contínua deja-
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poneses ao Brasil , embora com altos e 
baixos, no número de imigrantes. Essa 
corrente imigratória, aqui espraiada 
em "nissc i", "sansei" e até mesmo 
"yonsei" (isto é, segunda, terceira e 
quarta aeração de brasileiros), forma 
hoje uma coletividade nipo-brasileira 
de setecentas mil pessoas. 

Os japoneses que de início vieram 
dedicar-se à agricultura, foram aos 
poucos desenvolvendo suas a(ivida­
des no comércio e na indústria, pres­
tando grande contribuição ao extraor­
dinário desenvolvimento econômico­
social do Brasil. 

Somos, além disso, testemunhas 
da intensa atuação de numerosos 
descendentes de japoneses na Polí­
tica, nas Ciências e nas atividades cul­
turais. 

Com o passar dos anos, as rela­
ções de amizade, confiança mútua e 
estreita cooperação tem-se fortalecido 
cada vez mais , o que é motivo da mais 
profunda alegria para todos nós. 

No próximo mês de setembro, o 
Presidente Geisel irá visitar o Japão, 
consolidando esses laços de amizàde. 
Mas entendo que as duas nações de­
vem ampliar mais e mais as áreas de 
cooperação mútua, a fim de, como 
bons sócios contribuirem para a paz 
mundial. 

Para isso, é necessário que japo­
neses e seus descendentes continuem 
a dar de si os melhores esforços para a 
construção da sociedade brasileira. 

Mas, não se pode esquecer que a 
dinâmica colônia japonesa de hoje é o 
fruto dos pioneiros e colonizadores 
que , vindo ao Brasil, e aqui enfren­
tando inúmeras dificuldades, como o 
de clima, língua, costumes e o período 
da guerra mundial, souberam a tudo 
vencer, com esforços e sacrificios. 

Por isso, a data de hoje é a eles 
dedicada, como a mais profunda ho­
menagem. 

Associo-me pois, a esta homena­
gem, com sincera admiração e con­
cito a todos para que se empenhem 
no desenvolvimento das relações 
nipo-brasileiras, tendo sempre pre­
sente o dignificante exemplo que eles 
souberam dar. 

Ao finalizar quero deixar consig­
nada a minha profunda gratidão por 
este nolxe gesto da Câmara Municipal 
de São Paulo, que quis comemorarem 
sua Casa mais este aniversário da imi­
gração japonesa. 

À Cidade de São Paulo e à Câ­
mara Municipal de São Paulo, os meus 
votos de crescente prosperidade. 

Aos nobres vereadores e a todos 
aqui presentes, minhas sinceras 
felicitações." 
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Em sessão solene da Câmara, o 
Sr. Paulo Salim Malufrecebeu o título 
de" Prefeito Emérito". Um auditório 
repleto aplaudiu com sucessivas sal­
vas de palmas o ex-Prefeito e o autor 
da propositura, Vereador Antonio 
Sampaio, quando ambos pronuncia­
ram discursos. 

A Presidência dos trabalhos 
coube ao Vereador Sarnir Achôa, que 
destacou traços da personalidade do 
homenageado , pondo também em re­
lêvo as obras realizadas em sua admi­
nistração, que considerou ''valiosa 
para a cidade' '. 

Personalidades p_resentes - Par­
ticiparam da mesa diretora da soleni­
dade, o Governador Paulo Egídio 
Martins, o Vice-Governador, Manoel 
Gonçal ves Ferreira Fi lho , os ex­

Prefeito Emérito 
Paulo Salim Maluf 

Governadores Lucas Nogueira Gar- gado de 1960 a 1968, o que çiá bem uma endedor do paulista, transformando­
cez e Abreu Sodré, o presidente Re- idéia do ritmo de trabalho imprimido , se numa das maiores capitais do 
gional da Arena e o Secretário dos ne- registrando-se na maioria das obras, mundo, com seus quase 12.000.000 de 
gócios Extraordinários da Prefeitura, atividade ininterrupta de 24 horas habitantes, computados os da Grande 
Sr. Claudio Lembo, o ex-ministro da diurturnas , seja para cumprimento dos São Paulo. Ficando, porém, somente 
Justiça, prof. Alfredo Buzaid, o Secre- prazos contratuais de execução, seja no município paulista, temos, hoje 
tário do Turismo , sr. Armando fundamentalmenteparadotaracidade cerca de 8.000.000 de habitantes em 
Simões Neto, o sr. Henry Aidar, re- de melhoramentos que o seu desen- números redondos. É imenso,masso­
presentando o ex-Governador Laudo volvimento exigia sem quaisquer pos- bretudo é excepcionalmente singular , 
Natel, o presidente do Tribunal Muni- tergações", disse O orador como metropole, c:,'llo cida~e gigan­
cipal de Contas, jornalista Paulo Pia- Enumerou, a seguir, obras impor- tesca . Conheço as maiores cidades do 
net Buarque, José Papa Junior, presi- lantes de autoria do ex-prefeito Maluf mundo. Posso afirmar, sem bairrismo, 
dente da Federação do Comércio do nos diferentes setores da administra- que, se nascesse novamente , e se 
Estado de São Paulo, José Edgard Pe- ção, inclusive no da saúde pública, Deus me de_sse ~lternativa de escolha, 
reira Barreto Filho , vice-presidente com a elevação do número de Jeitos de eu escolheria Sao Paulo para nascer e 
dessa Federação, Fábio Sales Meirel- 500 para 1.500 possibilitando O aten- aqui viver. Porque ~ão P_aulo é terra 
les, presidente da Federação da Agri- dimento de 1.900.000 pessoas por ano; de gente boa e amiga; e terra sem 
cultura do Estado de São Paulo, Wil- 0 mesmo ocorrendo no setor da edu- discriminações raciais. Porque São 
liam Abib, consul-geral do Líbano, cação. Lembrou que foi exatamente Paulo, por sua representatividade ra­
Alfredo CUry, consu l-geral da Jordâ- em sua administração que se conse- eia! e étnica, é a mais brasileira e a 
nia, deputados federais Amaral Fur- guiu O aval do governo federal para 110 mais universal das cidades." 
lan, João Pedro de Carvalho Neto, da milh~es de dólares destinad~s. ao ~ p_aulistana _ o que 
ARENA e Adalberto Camargo e Rui Metro de_ S. Paul?· _o que permitiu o importa assinalar sobre São Pau lo é 
Codo, do M DB, Chaves Amarante, prossegmm~nto ininterrupto dess~ que esta cidade se destaca do mundo 
coordenador da bancada federal are- obra que hoJe presta relevantes serv_1; como uma das grandes metrópoles do 
nista e a esposa do homenageado , da. ços no set~r_de transporte de massa. presente e do futuro. e, para os paulis­
Silvia Maluf. "Esp_mto emp_ree.ndedor _ _ - tas de nascimento ou assimi lação um 

Administração atuante - Sau- Agradecendo, o Pr_efe1t_o Emen!o dos grandes paradigmas, 0 pai;-adigma 
dando? Prefeito _Emérito, o Vereador lembrou a pre~estrnaçao de _Sao do empreendimento corajoso, do risco 
Antonio Samp~o re~lço1;1 ~ua pre- Paulo , as co~qu,sta.~ dos _bande1T~~- para construir. A conquista do territó­
s_ença na adm1~11~i.r:aç:io pubhc_a e na tes, q~e considerou a ~ .aior epopeia rio nacional, nas suas dimensões pra­
lld!!rança da 1mciat1va parlicular , colomzadora do mundo , afirmando ticamente atuais · a arrancada do de­
con'io Prefeito. Secretário de Trans- em seguida que provavelmente os senvolvimento e~onômico· a sede da 
portes do Estado e Presidente da bandeirantes já_ tinham a intuição de tecnologia nacional, e o h~rizonte da 
Associação Comercial de São Paulo , que estavam criando uma grande na- nação gigante, vislumbram-se de São 
cargo para o qual foi e leito com ex- ção.,. _ Paulo." 

pres~!;~:~~~~=~~m pela Prefeitura de tura ~:~::a~s;:0::~~:~l~suamaav:~~ Amor à cidade, respeito ao povo 

São Paulo foi marcada por uma gestão cação imponderável que palpita nas ;a~~:~eii~:~:~!~·s ~~:t~~~~in~~fa~ 
~~: ~~~sa;!:ª;~:~ta:: :;;~~::;s :~ ~:;:~:: tj~ ~~:~~::;º~eªr1te~~p: tivas, as quais são do conhecimento de 

rios em face do seu crescimento, exi- conquistar novas fronteiras ." ~nts~c~~~~:e~n:~~::;eft:
1
~u:7eº:h! 

gindo, a curto pn,1.0, a realização de Lembrando outras etapas do de-
grandes obras públicas e de largo ai- senvolvimento paulista , o ex-Prefe ito ao seu povo. 
cance social. O volume de concreto assinalou: Ressalto, porém, senhores vere­
armado utilizado nos 23 meses da sua "São Paulo cresceu velocíssima- adores, que todo o meu trabalho, a 
administração foi superior ao empre- mente animado pelo espírito empre- execução de vasto programa de ativi-
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dade, as iniciativas todas, corporifica­
das em obras, foram possíveis graças 
ao apoio incondicional que tive dos 
presidentes Artur da Costa e Silva e 
Emilio Garrastazu Médici; o apoio do 
governador do Estado de São Paulo, 
Roberto de Abreu Sodré, que me no­
meou: o apoio dos excelentíssimos se­
nhores vereadores que nunca me falta­
ram e, ainda o apoio do governador 
Laudo Natel que, confiando-me a Se­
cretaria dos Transportes, permitiu-me 
ajudar na construção da Rodovia dos 
Imigrantes, no projeto do anel rodo­
viário, no plano da via norte, todas 
essas obras de interesse da capital. 
Agradeço, nesta oportunidade, a to­
dos os que comigo trabalharam, os se­
cretários municipais, os titulares de 
Departamentos, os diretores de au­
tarquias e empresas de economia 
mista, os administradores regionais; 
agradeço, ainda, às minhas sempre 
queridas Sociedades Amigos de 
Bairro, cognominiidas, funcionários 
públicos municipais gratuitos à ser­
viço da população, o Lions, o Rotary, 
as Classes Produtoras, os Clubes de 
Serviços, e aos funcionários munici­
pais que, com dedicação e entu­
siasmo, colaboraram com minha ad­
ministração." 

ObriiSsociais - E destacou: " à 
minha querida mulher e companheira 
Si lvia o meu reconhecimento pelo 
muito que executou a favor das 
obras sociais, durante a minha gestão 
na Prefeitura de São Paulo. 

Senhores Vereadores , como ho­
mem público, não poderia ser melhor 
aquinhoado pela sorte, do que, ao re­
ceber nesta Augusta Casa o título 
entre todos honroso de Prefeito Emé­
rito. Ser Prefeito Emérito da cidade de 
São Paulo constitui honra elevadis­
sima. Não tenho outras palavras para 
agradecer tão alta distinção, recebida 
dos vereadores da Arena e do M DB 
do que lhes afirmando, que continua­
rei, enquanto Deus me der vida, a tra­
balhar por São Paulo e pelo Brasil, 
pela cidade da qual fui prefeito, pelo 
povo que nela vive e pela nação que é 
de todos nós. Se correspondi ao título 
a mim concedido pelas dignas 
representações partidárias, que tanto 
fazem por São Paulo, nesta Casa, 
asseguro-lhes que nunca os decepcio­
narei. Vossas Exce lências, se nhore s 
vereadores, que tratam Sao Paulo com 
amor e põem todo o esforço no en­
grandecimento da cidade que é nossa, 
terão , sempre, em mim um parceiro 
para o trabalho em pról da coisa pú­
blica e de suas causas. Muito obrigado 
pela honra que me concedem e pela 
alegria que me proporcionam, con­
cluiu o Prefeito Emérito. 

Volpi vive em 
"estado de glória" 

Ele recebeu mais uma 
medalha de ouro que 
a Câmara lhe ofereceu 

O seleto auditório que lotou o 
nobre salão da Câmara bateu palmas, 
de pé, quando ele entrou, ao cair da 
nôjte de 6 de julho último, para receber 
a medalha de ouro que lhe foi ofere­
cida em nome desta cidade e por von­
tade unânime dos Vereadores. 
Saudou-o o autor da idéia, o presi­
dente Sampaio Dória. E Alfredo 
Volpi, o homenageado, agradeceu 
com três palavras. Um exemplo de 
tantas virtudes. 

Antes de lhe entregar a medalha, 
o Presidente da Câmara proferiu a 
saudação que a seguir transcrevemos: 

"Algumas vêzes os atos e as deli­
berações desta Casa refletem senti­
mentos, anseios e objetivos de uma 
parcela apenas da comunidade que lhe 
cumpre representar. Noutras, porém, 
os sentimentos refletidos são verda­
deiramente coletivos, generalizados, 
comuns a todos os paulistanos. 

Conquanto suspeito para incluir 
entre estas últimas a presente home­
nagem pública a Alfredo Volpi, por ter 
sido minha a iniciativa de submetê-la a 
meus pares, creio poder afirmar que 
assim como aqui, no Plenário da Câ­
mara Municipal de São Paulo foi unâ­
nime a aprovação à proposta, assim 
também haveria de ser uma só, uni­
forme e inquestionável a acolhida a 
êste ato por parte de todos aqueles que 
de algum modo estejam ligados ao 
mundo da arte e da cu ltura entre nós, 
se a êles se tivessem estendido a con­
sulta. 

O circunstancial pretexto de que 
nos valemos a exemplo de outras enti­
dades públicas e privadas de São 
Paulo, para formalizar a outorga desta 
honraria ao admirado pintor brasileiro 
- a comemoração de seu octogésimo 
aniversário de· nascimento - pouco 
significado em si mesmo apresenta aos 
nossos olhos. excetuado naturalmente 
o fato de que é espantoso e surpreen­
dente, porque raro e porque gran­
dioso, vê-lo neste estágio da existên-
cia ainda dotado de tamanha vitali­
dade, disposição de trabalho. obses­
são criativa e apego a sua arte - rica. ~ 
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virtuosa, pura e colorida arte. O que 
importa em verdade ressaltar é o 
exemplo de autentic'dade cultural, de 
honestidade intelec .ual, de naturali­
dade absoluta acima de tudo, de fide­
lidade a si próprio, .tos próprios senti­
mentos, aos pró;,rios impulsos e 
inclinações e às c.:,ncepções que do 
mundo, dos homeus e das coisas, es­
pecialmente do mundo, dos t, c.mens e 
das coisas simples, elaborou para si 
mesmo, para a partir delas e através de 
seu talento - tão mais cativante 
quanto mais despretensioso -
expressá-las em arte de profundo sen­
tido humano a seus semelhantes. 

E por falar em simplicidade, não 
constitui tarefa simples para o leigo, 
ainda que muitíssimo honrosa para o 
político, avaliar com precisão e pro­
priedade uma personalidade artística 
de suas dimensões, de sua originali­
dade, de sua independência, consa­
grada pela crítica e pelo público em 
exposições nacionais e internacionais 
de renome e prestígio e que a despeito 
disso tudo teima em viver quase obs­
curamente, indiferente à fama e às 
honrarias, sentindo-se mais do que 
nunca artista, mais do que nunca ho­
mem, mais do que nunca consciente 
de seu poder de criação, absoluto e 
orgulhoso quando só, com sua arte, 
diante da tela, pintando para a posteri­
dade." 

Um brasileiro nascido em Lucca 
- De poucas palavras, o velho Volpi 
ou o moço Volpi, como quiserem. 
Tem, dentro do coração, a alegria de 
um adolescente inquieto. Quando lhe 
deram a palavra, ao lhe outorgarem a 
medalha de Q!!.ro, que êle olhou e 
guardou no bolso, disse apenas três 
palavras;" "agradeço a homenagem!" 
Nem mais nem menos. 

Quando seus pais, em outubro de 
1897, chegam a São Paulo, trazem um 
tesouro que a graça de Deus lhes havia 
dado em Lucca, na Toscana. É uma 
criança igual a outras, que a mãe aca­
rinha e o pai, um comerciante que tra­
zia queijos e vinhos, para tentar a vida 
no Brasil, quer que seja um homem. 
"Saiu te e fig li maschi. Tante gra­
zie ... " 

Numa venda, na rua do Lavapés, 
acriança que nascera em 14 de abril de 
1896, começa a conhecer seu uni­
verso. do qual nunca desejou libertar­
se, o velho bairro do Cambuci, onde 
famílias italianas que preferiram oco­
mércio e empregos, vão se fixando. 

Numa escola da rua Mazzini, di­
rigida por professores seus patricíos, 
Alfredo faz seus primeiros desenhos. 
Tem boas lembranças desse tempo. 
Um dia, a professora olhou um de seus 

20 - VEREANÇA 

trabalhos e adivinhou: - este menino 
vai ser um grande pintor. 

Alfredo não ligou para o vaticí­
nio. Gostava de desenhar, mas tam­
bém de participar das brincadeiras de 
seu tempo. De manhã e depois das 
aulas, brincava com os meninos de sua 
idade. Chegou a jogar futebol, mas se 
considera um "perna de pau", como 
se dizia naquele tempo. "Bom era o 
RCbolo, que era craque no Corintial)s. 
Um ponta esquerda que tinha um 
chute de machucar as traves ... ", 
lembra-se ele de seu colega. Moços 
iriam encontrar-se nos caminhos da 
vida e da pintura. Falavam a mesma 
linguagem, das tintas e das cores, fi-

xadas nos quadros, irmãos em arte. 
Raramente, Volpi encontra hoje os ve­
lhos companheiros da·· Família Artís­
tica Paulista". Muitos morreram e se 
Rebolo mora em São Paulo, Clóvis 
Graciano está na França, na condição 
de adido cultural da embaixada brasi­
leira. 

mesmo prepara, com fumo goiano ou 
mineiro. De madrugada, às vezes se 
levanta e vai continuar o trabalho que 
interrompera. Tem uma coleção de 
quadros e objetos de arte, no ateliê e 
nas paredes da casa. Ouve o canto dos 
passarinhos, adora a filha, Eugenia 
Maria e os netos. 

Foi em 1911 que êle iniciou sua 
profissão de decorador de paredes. 
Anos antes, observando o que os artis­
tas italianos faziam nesse campo. foi 
construindo o seu mundo. Lembra-se 
de ter ficado horas e horas a acompa­
nhar o trabalho de entalhadores. Mui­
tos palácios das áreas ricas da ci­
dade lhe deram subsistência e folga 
financeira. Na verdade, êle nunca se 
preocupou com dinheiro, mas sabe 
que dele necessita. Ganhava um conto 
de réis, aos quinze anos, para decorar 
a parede de um solar de fazendeiro de 
café, gastava o dinheiro e sempre tinha 
clientes, que ficavam na fila, como até 
hoje tanta gente lhe disputa os qua­
dros. 

"Ganhava e gastava··, ele diz, 
recordando em seguida, sua viagem à 
Itália, em 1950. onde ficou seis meses, 
na "dolce vita" de não pintar, de ver, 
de observar tudo, de viver intensa­
mente. Essa viagem teria sido feita por 
Rebolo, que desistiu e lhe deu chance. 
Não tinha dinheiro, mas acertou com 
os patrocinadores, que pintaria vinte e 
tantos quadros, em pagamento, 
quando voltasse. E cumpriu. 

Nos dias de sol, Volpi sai pela 
manhã, a andar pelas ruas do bairro de 
tantas lembranças felizes. Vê que o 
Cambuci está mudando, as velhas ca­
sas desapareceram, surgiram os pré­
dios de apartamentos. mas êle mora 
ainda em uma casa de dois lances, no 
fundo a oficina de seu trabalho, os 
pássaros. As velhas casas estão em 
seus quadros, na sua lembrança. En­
frenta a vida com uma disposição r'ara, 
é um brasileiro forte, nascido em 
Lucca, um lucense do Cambuci, "em 
estado de glória", como disse o poeta 
Paulo Mendes de Almeida. 

Os três, Volpi, Rebolo e Gra­
ciano, sempre fiéis à mesma origem, 
sempre independentes, donos de uma "Os tia" - O crítico Paulo Men­
visão de vida reservada aos grandes desde Almeida, em outubro de 1975, 
artistas. apresentando a Retrospectiva de AI-

O repórter que visita Volpi em fredo Volpi, no Museu de Arte Mo­
sua casa, onde os netos lhe respeitam derna de São Paulo, sob o patrocínio 
o ateliê, encOntra-o, como sempre, da Secretaria de Cultura, Ciência e 
alegre, lépido, lúcido. Fala com sau- Técnologia e da Prefeitura de São 
dade da esposa, Judite (Benedita da Paulo,sobotítulo"Ostia",disse. 
Conceição Volpi), que foi também "Em 1937, fundou-se a "Família 
pintora,sem passarcomoêletambém, Artística Paulista''. A esse movi­
por nenhuma escola. Guarda dela ai- mento vieram se juntar aqueles artis­
guns quadros e uma lembrança felizdo tas componentes de um pequeno nú­
casamento, que durou até 1972, 1 clt':o,aoqualmaistardesedariaade­
quando ela morreu. 1 nominação de "Grupo do Santa He-

Volpi dorme pouco. pinta muito. lena··. Dele fazia parte Alfredo Volpi. 
Fuma o cigarrinho de palha, que ele Tocou-me redigir as palavras com que 



se fez a apresentação da "Família", 
em sua primeira exposição, inaugu­
rada a 9 de novembro daquele mesmo 
ano, num dos sa lões do Hotel Espla­
nada. Em verdade, praticamente, na­
quela ocasião ni nguém deu bola para 
essa mostra, como ninguém dava bola 
para os art ista s que a integravam. 
Refiro-me , aqu i, é evidente , à critica 
de arte militante " in illo tempore .. e 
não ao público cm geral que, de resto, 
como era de se esperar , mostrou-se 
indiferente também. 

Mas a ·•Família·· era teimosa. E 
assim, acre scida de novos e lementos, 
realizava em 1939 sua segunda apre­
sentação, no subsolo do prédio do Au­
tomóvel Club . Paulo Rossi Osir (que 
era a a lma do movimento) receava que 
se repetisse o que acontecera com a 
primeira exposição. E, no empenho de 
evitá- lo , pediu-me que , a título de di­
vulgação, fizesse um a crít ica deta­
lhada da mostra. Embora um tant o cé­
tico , em relação ao que pudesse valer 
o meu concurso, acedi .com prazer, ao 
seu pedido. E escrevi uma série de 
art igos que foram publicados, em 
junho de 1939, no" Diário da Noite". 
Em breves reférências, de quinze ou 
vinte linhas para cada um , percorri to­
dos os ex positores - pelo que , sem 
modés tia, reclamo para mim a prima­
zia no assim tratar as aprese ntações 
coletivas. 

De Alfredo Volpi , dentre outras 
coisas. disse, então, o seguinte : 

"teste pintor uma das mai s for­
tes individualidades da " Família". 
No que faz, deixa sempre a " marca de 
fábrica" do seu temperamento. É al­
guém que enco ntrou sua forma de ex­
pressão. Seu progresso se realiza sem 
vacilações. Tomou uma estrada e ne la 
se aprofunda. É pictórico por exce lên­
cia .. . Tenho a impressão de que Volpi 
descobriu a chave dos seus problemas 
artísticos. O resto é realizar as ope­
rações, trabalhar." 

Isto foi em 1939. E a referência só 
vale para dar a dimensão melancólica 
da minha ... antigu idade na exa ltada 
admiração, nunca esmorecida, por Al­
fredo Vo\pi. 

Não e; pois. sem uma certa e um 
tanto paralisante emoção qu e, na qua­
lidade de Presidente da Comissão de 
Arte do M. A. M. , de São Paulo, 
venho aqui dizer a lgumas palavras 
(que não pretendem a estudo nem en­
saio crítico), ao ensejo da realização 
da retros pectiva do grande pintor 
-retrospectiva essa que é uma home­
nagem que o Mu seu estava a lhe dever 
e que é promovida no pórtico, por as­
sim di zer. da data em que ele perfaz 
seus oitenta anos de idade. Que esta 
mostra sej a co nsiderada. pois. o 

marco inicial das homenagens que lhe 
deve a Nação, cujo patrim ônio cultu­
ra l e le enriqueceu sobremaneira. 

Muito se escreveu, muito se dis se 
sobre a obra singul ar de Alfredo 
Volpi. Quase sempre em termos de 
justificada exaltação, os maiores, os 
melhores nomes de nossa crítica espe­
c ializada lhe têm conferido os mais 
sign ificativos louvores. Mas, ainda há 
muito qu e escrever e dizer, sobre essa 
obra magi stra l, tão simples e . ao 
mesmo tempo tão complexa. 

Num ponto, contudo, são con­
cordes todos os se us exegetas. a 
extrema fidelidade desse homem a si 
mesmo e à sua obra. Ele é um telúrico. 

ligado porém à terra apossada, subju­
gada pelo c imento e pela poluição. 

Retomando o tom do que esc revi 
cm 1939, acresce ntarei que Volpi tra­
balhou, em termos de ascese, todas as 
horas e minutos de sua longa vida , 
conseguiu " realizar todas as ope­
rações", sem se apartar de suas ori­
gens, de sua visce ra l im anê nc ia . 
Conservou-se virgem - "ostia"! E 
continuando a ser, como desde todos 
os tempos, um simples homem do 
Cambuci, sem embar'go chegou à gló­
ria. Pois, em verdade. sem que ele 
mesmo o perceba , é em estado de gló­
ria que Alfredo Volpi se encontra." 

Premios e e:cp_os ições - Em 
1925. onde anos depÕís de pintar a 
primeira pai sagem, Volpi participa de 
uma co letiva no Palác io das Indús­
trias. em São Paulo: três anos depois, 
conquista a primeira medalha de ouro 
no Salão de Belas Artes, Mu se lta­
lichc; em 1933, frequ enta as sessões 
do modelo no Santa Helena: em 1937. 

participa da exposição da " Família 
Artística Paulista '' e um ano depois do 
II Salão de Maio ; em 1939, participa 
de outra ex posição da Fam ília Artís­
tica Paulista. em 1941, expõe no I Sa­
lão da Osirarte e no I Salão de Arte da 
Feira Nacio na l da Indústria; con­
quista os prêmios dos monumentos 
São Miguel e Embu; em 1943, expõe 
no Salão Nacional de Belas Arte s, no 
Rio; em 1944, realiza sua primeira ex­
posição individual e participa em Belo 
Horizonte de uma coletiva, organi ­
zada por Guignard; em 1946 ex põe na 
Galeria Domus, em São Paulo e em 
1949, em uma coletiva de artistas pau­
listas, no Rio; em 1951 , expõe no I 
Salão Paulista de Arte Modern a e na I 
Bienal de São Paulo; em 1952 , na 
XXV I Bienal de Veneza ; no ano se­
gu inte, conqui sta o prêmio " Melhor 
Pintor Nacional", ex-aequo, com Di 
Cavalcanti, na II Bienal de São Paulo; 
em 1954, expõe na XXVI Bienal de 
Veneza e na Exposição Brasileira, na 
Galeria Nacional de Arte Moderna, 
em Roma; em 1955, recebe o prêmio 
" Governo do Estado", no IV Salão 
Paulista de Arte Moderna e expõe em 
São Paulo , na Galeri a Tenreiro, 
no ano seguinte, re a liza duas 
exposições individuais: no Museu de 
Arte Moderna de São Pau lo e na 
Ex posição Nac ional de Arte Con­
creta, no Museu de Arte Moderna; 
conqui sta , em 1957, o Prêmio Guge­
nheim e ex põe na Fundação Guge­
nheim , em Nova York e na V Mostra 
Internacional de Arte, em Tóquio, um 
ano depoi s de ter realizado afrescos 
para a capela de N. S. de Fátima, em 
Brasília; ex põe em galeri as, nos anos 
seguintes; tem uma sala espec ial na VI 
Bienal de São Paulo e conquista, em 
1962, o Prêmio "Crítica de Arte", ou­
torgado ao " Me lhor Pintor Brasile iro 
(Rio de Janeiro) . Na Galeria de Arte 
da Casa do Brasil. cm Roma e em 
Stuttgart. expõe , em 1963, voltando a 
participar, em Veneza, da XX II Bie­
nal. Depois de expor, em 1965, na Pe­
tite Ga lerie , no N.io, aparece na I Bie­
nal da Baía e em numerosas galerias, 
nos anos seguintes. Em 1969, a Gale­
ria de Arte Cosme Velho expõe seus 
trabalhos, em" Vinte Anos da Pintura 
de Alfredo Volpi e, cm 1970conquista 
o prêmio '' Museu de Arte Moderna de 
São Paulo, conquistando em 1971, o 
'' Golfinho de Ouro'·; depõe para a 
posteridade , no Museu da Imagem e 
do Som, do Rio, em 1971 e em 1972, 
realiza Retrospectiva , no Museu de 
Arte Moderna, Rio de Janeiro. Re­
cebe , em 1973 , a Ord em de Ri o 
Branco, no grau de Grão Mestre, a 
Ordem do Mérito , da República It a­
liana e o prêmio·· Assoc iação Pau lista 
dos Críricos de Arte" 
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Causou profunda tristeza a morte do 
inspirador criador, alma e coração da 
Associação de Assistência à Criança Defei­
tuosa. A Câmara Municipal, que estava 
ligada a Renato da Costa Bonfim pela 
admiração que devotava ao seu idealismo, 
rendeu-lhe homenagem: Conservou um 
minuto de silêncio, compareceu represen· 
tada por Vereadores, ao funeral e guarda 
de sua vida edificante, lembranças muito 
vivas, que começam quando Renato idea· 
lizou a AACD, instalando-a num vellio 
prédio da rua Barão de Piracicaba, conti· 
nuam nas lutas do cotidiano, até chegar 
ao edifício próprio, no caminho do Aero­
porto, cobrindo toda uma jornada de 
sacrifícios em benefício de centenas de 
crianças que o consideravam um pai. Ar· 
redio ao elogio, o criador da AACD, sen­
tia-se até constrangido quando ligaram seu 
nome à sua obra. E alegre, comunica­
tivo, quando alguém .se interessava por 
ela. Ele criou uma mentalidade assisten­
cial e pode vê-la engrandecida e respeitada 
Desejava que ela fincasse as raízes que 
fincou, para que as crianças que considera­
va suas filhas, num gesto de retribuição 
ao amor que elas lhe consagravam, pudes­
sem continuar, juntamente com as outras 
que a AACD vai auxiliando, ao longo dos 
anos, a serem amadas. 

Dos últimos dias de vida de Renato da 
Costa Bonfim, Vereança se lembra do 
encontro em que lhe foi mostrar seu se­
gundo número. Seus olhos iluminaram-se 
quando viram o anúncio da segunda pági­
na, que republicamos, no mesmo lugar. 
Tantos anos passados e a cena se repetia, 
igual àquela no velho prédio em que a 
AACD estava nascendo, quando ele fo. 
Jheava os jornais e lia que a instituição 
impunha-se ao respeito do povo. 

!}JQJ!!!!LUI do idealista - Ele nasceu em 
14 de outubro de 1901 em Espírito San­
to do Pinhal (São Paulo). Filho do médico 
Francisco de Azevedo Bomfim e de da. 
Dulce da Costa Bomfim. 

Diplomou-se pela Faculdade de Medici­
na da Universidade de São Paulo em 
1.928, ano em que foi presidente do 
Centro Acadêmico Oswaldo Cruz, daque-

A morte de um 
idealista que 

amou as crianças 
Renato da Costa Bonfim · 
um pioneiro que criou a 
Associação de Assistência 

à Criança Defeituosa 

la faculdade. Desde os primeiros anos da 
Slla carreira, dedicou-se à especialidade de 
Ortopedia e Traumatologia, tendo sido 
bolsista durante um ano do Instituto 
Rizzolli de Bologna (Itália) onde foi dis­
cípulo do célebre ortopedista italiano Vi­
torio Putti. Fez também um curso de 
pós-graduação na Clínica de Fraturas em 
Viena, sob a direção do prof. Lorenz Boh­
ler. No período de 1.930 à 1.939 foi 
assistente da cadeira de Cirurgia Infantil e 
Ortopédica da Faculdade de Medicina de 
São Paulo, onde trabalhou com o mestre e 
grande amigo Rezende Puech, do qual foi 
admirável colaborador. Participou ativa­
mente com os professores Rezende Puech, 
Aquiles de Araújo, lnacio de Barros Lima 
e Domingos Define, nos trabalhos da fun­
dação da Sociedade Brasileira de Ortope· 
dia, do qual foi secretário durante 5 anos 
e seu presidente em 1.950. Nesse mesmo 
ano foi presidente do Congresso da Socie­
dade Brasileira de Ortopedia realizado em 
São Paulo. 

Em 1.944 a convite do coordenador de 
Assuntos Interamericanos visitou diversas 
clínicas ortopédicas em várias universida­
des dos Estados Unidos. Nessa viagem, 
teve oportunidade de visitar também, pela 
primeira vez, serviços de reabilitação para 
crianças defeituosas e adultos incapacita­
dos. A partir dessa época tornou-se um 
apaixonado pela Reabilitação da qual foi 
um dos pioneiros não só no Brasil, mas 

~ 1 1-_ _; ~ iii 
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A AACO, alma e coração de Renato Bonfim. 
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também na América do Sul. Nessa época 
a Reabilitação era praticamente desconhe­
cida no Brasil, mas Renato Bomfim, com 
a sua larga visão, vislumbrou o quanto 
seria útil ao incapacitado físico obter 
orientação e tratamento global em clíni­
cas especializadas. Dentro desse sadio 
princípio médico científico, aliado aum 
sentimento de profunda brasilidade, Rena­
to Bomfim, apoiado por amigos fundou 
em 1.950 a Associação de Assistência à 
Criança Defeituosa (AACD). Para essa 
entidade ele trabalhou com raro entusias­
mo, ininterruptamente, até os seus últimos 
dias. 

Durante estes 26 anos de trabalho na 
presidência dessa Instituição, foi excelente 
administrador e dinâmico inovador. 

A Associação de Assistência à Criança 
Defeituosa sob sua direção cresceu rapida­
mente e hoje é um dos mais modernos 
Centros de Reabili1ação da América do 
Su!, atendendo em média quase 400 pa­
cientes por dia. 

Foi um incansável batalhador em pró] 
da educação para deficientes físicos e sob 
sua direção foram criadas várias classes es­
peciais para deficientes físicos , anexas a 
Grupos Escolarns da nossa Capital. 

Criou a Oficina Ortopédica da AACD 
que fab rica aparelhos e membros artifi­
ciais que já beneficiou milhares de defi­
cientes físicos em todo o Brasil. Esta 
oficina também é um centro de formação 
de técnicos em aparelhos ortopédicos e 
próteses, e o número de alunos não só do 
Brasil, mas também de várias partes da 
América Latina e Europa formados nos 
cursos atinge duas centenas. 

Com seu entusiasmo pela causa da Rea­
bilitação, conseguiu motivar vários nomes 
ilustres da sociedade paulista, trazendo-os 
para chefiar campanhas de arrecadação de 
fundos anuais em benefício da criança 
defeituosa. 

Renato Bomfim mantinha profícua 
atividade científica, comparecendo a con­
gressos médicos apresentando e publican­
do trabalhos científicos. 

Seu pioneirismo em Reabilitação foi 
internacionalmente reconhecido quando 
em 1.963 recebeu na Dinamarca o Prêmio 
Albert Lasker de Reabilitação outorgado 
pela lnternattonal Society for Rejabilita­
tion of the Disabled , na pessoa do seu 
diretor Howa ,d Rusk, diretor do Fundo 
Mundial de Reabilitação de Nova York. 

Era membro efetivo e atuante de várias 
sociedades médicas e internacionais. 

Era casado com da. Odila Bomfim, 
companheira inseparável. 

Pesar - Manifestaram seus sentimen­
tosde pesar pela morte do presidente da 
AACD,os Vereadores Sampaio Dória, An­
tonio Sampaio, Mário Hato. Edva[do Var­
jão, José Bustamante e Brasil Vita. 



O PÁTIO DO COLÉGIO 

O historiador C85ar Salgado, tendo à sua esquerda os profs. A. C. Pacheco e Silva e Alfre­
do Buzaid e é direita, o prof. Ernesto Leme. 

No dia 15 tlejunho, um encon tro que 
leve a participação de escritores, profes­
sores universitários e académicos da 
Academia Paulis ta de le1ras, saudou, 
no " A Baiuca", em um coquitel, o lan­
çamento do livro ' 'O Pátio do Colégio -
História de uma Igreja e de uma Es­
cola." Seu autor, o historiador César 
Salgado, da Academia PauUsta de le­
tras. oferece valioso documentário da 
origem da cidade e rn:ordo todas as eta­
pas significati i,as da Campanha Pro­
Reconstrução da Igreja do Pátio do Co­
légio , da qual é presidente 

Um lugar na História - As primei­
ras críticas, elogiostu uo Ira bo­
lho, mos tram como o livro foi bem 
recebido. Em "Tradição e Cu/Jura ", u­
çáo que man.tem "º Di<irio Popular, o 
escritor A .8. Gtilvão Bueno Triguei­
rinho , ll!iJim ,fe muni/estou, em 27-6-76: 

Ce.wr SalKudo. de }ui mui/o já con­
qui.i"tou o .\"f'U IUKllr nu história. Suu 
,mwrtio no Mini.l't ério Ptihlko, camcre­
rizudo por impprt,;rritus deci.1·,>/!.1". ,, uu­
loriu do ··o,,ní/111-:11· · 1' ,m1m.1"[1.'i111.1· hux-
1r1ri11m {Wr11 1r,111.1·formú-l11 <' Ili hrmll.l'. 

Como se tudo niiofora bastante, agora 
wm de publicar o seu livro ''O Pátio do 
Colégio - História de uma Igreja e de 
uma Escola". Obra que se reveste de 
excepcional importância. É o primeiro 
trata do procurando sistema t iz,ar assut1 lo 
tão curo - de uma Igreja e de uma Es­
cola. testemunhas e cenários das ori­
gens, de formação e do desen,•olvimento 
da Civiliwção Paulista. N,io há histo­
riador que não tenha versado esu ou 
aquele aspecto dessa fascinante histó­
ria. Mas nenhum ousou englobtiro tema . 
Há um opllsculo do saudoso padre Pe­
dreira de Castro. precioso pela fideli­
dade. contudo ppem1s enumerativo dos 
principais eventos ali ocorridos. Recen­
temente , o Arquivo Municipal , <·om a co­
ltiboração do ln!itituto Geneulógico Bra­
sileiro . editou uma coletânia de mt1gr1ifi­
nH trabalho.i sobre o Pátio do Colégio, 
110 Kénero poliantéia e dt1 qual pllrtidpa­
mm ínsiw1e.1· hi.1-tori{Jl/ore.1·. Ao d t(l r t'.l'-
1·<1.1· ohros , niio 110.1· ,mwe q1m/411er i</ha 
,/e cmnJwmrtio. me.rnw por411e .wio iJ,, 
,limen.\'f;e.1· difer('l/11'.\' . Ave1w.1· .1· i1111ir o 
pioneiri.1"11111 ele c ,:.mr Su/1-:ttdo. Outro 

propósito do autor foi o de responder 
âqueles que injustificadamente têm cri­
ticado e combatido ajustificadissima re­
constituição da Igreja e da Escola. 

Nesses capítulos se fundem o histo­
riador e o promotor. A obra toma pro­
porções de um julgamento e os persona­
gens que participaram pró ou contra a 
reconstituição recebem os l'ereditos a 
quefir.eramjus. Finalmente, a elegância 
do eúilo, o re11uin1e no trato do idioma 
comprovam o umpre escritor. literato e 
acadêmico, José Augu!ito César Sal­
gado." 

APOIO AO 
HOSPITAL 
S. PAULO 

A Câmara, na última !ieS!iÜO ordiná­
ria do primeiro semestre. aprorou em 
segumla disct1!i!iâo. encaminhando ime­
diuwmenle à !iançáo do Prefeito, o pro­
jeto que ela própria inspirou ao Execu­
tivo, determinando a abertllra do crédito 
de cinco milhões de cruzeiros, destinatio 
a modernização do centro cirúrgico do 
Hospit"I São Pm1/o, da Sociedade Pau­
lisw parei o Desenvolvimento da Medi­
cina. A sessão, presididti pelo Vereador 
Brasil Vi,a. contou com o compareci­
mento dos srs . Horácio Kneese de Melo 
e José Carlos Prates, diretores do Hospi­
tal Stio Pa11/o e da Escolt1 Paulista de 
Medicin", que foram homenage(ldos pe­
los Vereadores Brasil Vilti, Mário Halo, 
Edw1/do Vt1rjtio . José Bustamante. Luís 
Peixoto e Cdso Mar.rnda. 

COMPOSIÇÃO 
URBANÍSTICA 

DA PRAÇA DA SÉ 
Com o propósifo de e!ilabelecer 

normas para urbaniz,açáo. reurbaniza­
ção. cmufruçáo ou reformas de prédios 
nas fJraça!i da Sé e Clóvis Be ,•ilacqua , e 
tuljacéncia!i. onde atualmente a Prefei­
fllm e o Metró executam demolições, o 
Vereador Vicente de Almeida propôs 
projeto que tomou o número 62-76. 

As obras em cmdamento ocupam 
uma círea enorme, tmtes tomada por ecli­
/idos construídos nas duas praÇ<is e ruas 
1·izi11J1<1s e tém pro,·ocado. nas reuniõe, 
ordillárias da EdilidC1de. C1nimados deba­
tes. Axuardam os representt1111es ,ia 
ARENA e do M DB a definirtio dos org(l-
11ismos técnicos do Exec11til'o sohre c1 
n mrpo.fiçiio 11rhanÍ,\"tÍl"(I ,foqueles l11grc1-
do11ros. tem/o em l'isla rnmhém II cons­
truçâo ela 111t1ior e.çtaÇ<io 111e/mJ1icíria tia 
difod(•. 

O projeto - O projeto declara tÍrt'IH 

·· ,1111111eclificmuli "" todos os f1•rr,,m1.\ .l"/'11/ 

1•d1jin1r,;,,.1· 011 com l'llifll"or/11'.\ qlll' 1·ie­
rem 11 .1"1'r1lnn11/id11 s . 1w prar11 do Sé. 1111 

praro CMl'i.1· Be,•iltH·,11111 ,, rire11.1· mh11-
1·,,1111•.1·. n•.1·11111111/1'.,· dt• ,Ji..,·upn111rillrút',(, ~ 
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aquisições ou permutas pela Prefeitura, 
pela Empresa Municipal de Urbaniza­
ção ou entidades e autarquias ligadas ao 
poder público. Estabelece que o projeto 
da Estação Sé, da Companhia gfl_Metro­
politana de São Paulo, antes de ser 
examinado pela Câmara deverá ser por 
esta encaminhado ao Instituto de Enge­
nharia de São Paulo, ao Instituto de Ar­
quitetos do Brasil, Seção de São Paulo e 
ao Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico e Artístico do 
Estado de São Paulo. que o apreciarão, 
visando os aspecto.f arquitetônicos. A 
execução de projetos resultantes de re­
manescentes de desapropriações tam­
bém será previameme exmninada por 
aquelas entidades técnicas e ainda o.t 
projetos de reforma ou edif,caçiio em 
terrenos localizados nas áreas citadas. A 
Câmara encaminhará àquelas 
instituições, quando os receber , os pro­
jetos enviados pelo Executivo. O projeto 
reserva ainda a denominação de praça 
da Sé à praça onde se localiza a estação 
SédoMetrô. reservando o nome de Cló­
vis Bevilacqua a ser dado a logradouro 
ou prédio importante, no centro da ci­
dade. 

HOMENAGEM AO 
SINDICATO DOS 
JORNALISTAS 

Congratulou-se a Câmara pela pas­
sagem do 39.0 aniversário de fundação 
do Sindicato dos Jornalistas Profissio­
nais do Estado de São Paulo. De inicia­
ti11a do Presidente Sampaio Dória, com 
apoio unânime.figura nos anais "a ho­
menagem ao importante papel desem­
penhado pela imprensa como instru­
mento de intercâmbio de informações de 
interesse da comunidade brasileira, 
principalmente em um país como o 
nosso, de dimensões cominentais." 

Destacou também "o trabalho dos 
jornalistas credenciados na Câmara, 
que têm contribuido para o engrandeci­
mento do LeRislativo." 

PENA CAPITAL 
AOS TRAFICANTES 

DE TÓXICOS 
Considerando que a denuncia que 

fez no dia 28 de junho no plenário da 
Câmara sobre a existência de uma qua­
drilha que desenvolve o tráfico de en­
torpecentes em colégios e boates, mere­
ceu a atenção e elogfos da Polícia, o 
Vereador Oliveira Laet informou que, 
após o rec_esso de julho, vvltará a cuidar 
do problema. 

"Quando fiz as acusações - infor­
mou o Vereador Oliveira úiet - tinha 
elementos seguros que aJ· comprova­
vom. A Politia vem agindo. Considero 
utilíssimo o trabalho do delegado Carlos 
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Ferreira de Castro, titular da Divisão de 
Entorpecentes. Apóio a opinião que ele 
manifestou de ter a Policia a necessi­
dade de contar com a colaboraç<io de 
pais , de professores e de alunos que re­
nham conhecimento de ocorrências li­
gadas ao tráfico de 1óxicos . Vamos 
aprimorar a campanha em defesa de jo­
vens desorientados . E aos aproveitado­
re.f, eu insisto que merecem a pena de 
morre . concluiu. 

TRABALHO 
CULTURAL 

E PATRIÓTICO 
Na 49." sessão especial, realizada 

no dia 6 de maio último, a Câmara Muni­
cipal outorgou ao coronel de Exército, 
Mário Antonio Machado de Castro 
Pit1to , o título de Cidadão Paulistano . 
Altas autoridades compareceram à ce­
rimonia. 

Saudando-o, falou o Vereador Da­
vid Roysen. amor do Projeto que resul­
tou na concessão do honroso título. Des­
tacou o trabalho do coronel Castro Pinlo 
nt1 obra cultural e patriótica que a 
ADESG vem realizando. 

Ao proferir discurso de agradeci­
mento, o homenageado acentuou .. que 
se semia duplamente honrado, não só 
pela insigne distinção, mas também por 
me caber prosseguir, . .agora como Cida­
dáo Paulistano. a 1101á1•el obra que a 
Escola Superior de Guerra e a A ssocia­
Çlio de seus diplomados, a ADESG, vem 
realiwndo há mais de duas décadas no 
esforço de conscientizar nonas elites em 
face dos mtJgnos problemas do país." 

'·Há pouco mais de dez anos disse o 
coronel Castro Pinw, cheguei a esta me­
trópole no cumprimento do dever mili­
tar, para comandar o Cemro de Prepa­
raçào de Oficiafr da Reserva de São 
Paulo. Trllzia ,:omigo a esperança de ser 
útil a esta Cidade, pois conhedti perfei­
tamente ti históri(I do seu povo. sempre 
pre.tenle nas horas difíceis da nacionali­
dllde, sempre na 1•tmgu,irda de nosso 
progresso com sua 1•ontllde férrea de 
vencer. 

No CPOR, a pllrda instrução mili­
lar, procurei mo1ivarosjo1,ens para uma 
pllrticipaçáo mais ativa na vidll nacio­
nal, através da realizaçâo de Ciclos de 
Es1udos de Hislória do Brasil, de Educa­
ção Moral e Cfrica, de Segurança Na­
ciomil e De.tenvolvimenw. de Liderança 
e Chefia. Levei a minha contribuição aos 
unintrsitários e aos homens de empresa, 
proferindo conferéncias. Alravés de /O 
Ciclos de Estudos da ADESG levadas a 
efeito nesta cidade. sob minha coorde­
naçâo , live a honra e o pril'ilégio de, 
juntamente com homens de todas as ati-
1·idades sociais. pertencen/es à elite de 
São Paulo, estudar e debaler a doutrina 
tia Escola Superior, da qual /em se Vll­

lido os 1wvernos re1•ol11cio11ários, bem 

como a realidade brasileira face à con­
jumura imernacional.'' 

E concluiu . "Concito os paulisw­
nos, os paulistas e demais brasileiros de 
todos os quadrantes, a nos 1mirmos aos 
homens responsáveis pelos destinos da 
nação, pois no mundo conturbado em 
que vivemos torna-se imprescindível a 
formação de nossa frente de defesa in­
terna para que sejam preservados os \111-

lores morais e espirituais da nacionali­
clade, para que o país continue a 
desenvolver-se debaixo de uma paz du­
radoura, em busca do lugar que lhe está 
destinado junto as demais potências, e 
para que a totalidade dos brasileiros go­
zem dos direi/os e garamias que lhes são 
devidas na Constituição Nacional." 

EXEMPLO DE 
CIVILIZAÇÃO 

EVOLUIDA 
Participou a Câmara Municipal das 

comemorações de mais um aniversário 
do /3 de Maio. realizadas junto ao Mo­
numento da Mãe Preta , no ltirgo do 
Paissandu. O Presidente Sampaio Dó ria 
representou também o Presidente do Se­
nado, Senador Magalhães Pinto. 

No discurso que proferiu, depois de 
destaca~ o papel relevame e decisi1•0 do 
Exército Nacional na libertação doses­
cral'os, disse o Vereador Sampaio Dó­
ria: "A convivência harmoniosa, des­
contraída e fraterna, não apenas das ra­
ças 11egra e branca, mas de todas as 
raças humanas, nesta cidade, constitui 
realidade irreversivelmente implantada 
enlre nós e que pouquíssimas outras 
nações podem ostentar." 

Essa convivência, frisou a seguir, 
tem-nos poupado, ao longo do tempo e 
da história, dos trágicos e dolorosos con­
flilos, nascidos da discriminação, do 
ódio, dos preconceitos que ainda divi­
dem, dilasceram e atormentam outros 
povos. Sob esse prisma. temos sido ex­
emplo de ci11i/izaç<io evoluida e supe-
rior. 

O PADRÃO DO 
SERVIÇX) 

FUNERÁRIO 
Apoiando o Projeto de Lei do Exe­

cutivo, que reestrutura o Sen•iço Fune­
rário, o Vere(ldor Osvaldp Teixeira 
Duarte, que visitara recentemente de­
pendências dessa unidade, na av. Dr. 
Arnaldo, disse que '' o que é bom, merece 
ser prestigiado e apoiado." 

"A atenção que os servidore.,; do SF 
dispensam a todos, nas horas de pro­
fund(I 1risteza, e a regularidade no de­
sempenho de trabalho difícil fazem com 
que seja nossa obrigação apoiar. p(lru 
que mantenha o mesmo padrão. uma 
unidade municipal que se impõe ao res­
peito tios que a conhecem. '' 



UMA FESTA 
DE JOVENS 

Fâbio Lazzari recebe cumprimentos do ex­
Presidente da Câmara, sr. Paulo Soares Cintra. 

O jornalista Fábio Lau,ari, redawr 
da Câmara e há mui1os anos comissio­
nado na Secretaria Municipal de Espor­
/es, onde vem desenvolvendo campa­
nhas que prel·/igiam a juventude, rece­
beu da Edilidade, em sessão especial, no 
dia /O de junho último, medalha de gra­
tidão da cidade, proposta pelo Vereador 
Antonio Sampaio. 

A homenagem foi tambêm 11ma 
festa ,/e jovens q11e participaram da XI 
Olimpíada Jnfant o-Juvenil e tio Con­
curso de Bandas e Fanfarras. Durarue 
cerca de 1rês horas, centem,s de estu­
danus que participam todos os anos de 
ambas as promoções do calendúrio da 
Secretaria Municipal de Esportes, 
aplaudiram os Vereadores prese11tes, o 
sr, Caio Pompeu de Toledo , Secretário 
Municipal de Esportes e o jornalista Fá­
bio Laz.wri. ta primeira ,,ez. que" Cá­
mtira presta homenagem dessa naturez.a 
"seu servidor. Ponclo em destaque essa 
deferência. o Vere(ldor Antonio Sc,m­
paio lembrou o trcib{l/ho que considem 
11dmirável que 1•em sendo exec111(1do pelo 
jornalisla. 

A AÇÃO 
DOS 

GRILEIROS 
Preocupado c:om a C1tfridade de gri­

leiros, que H! "proveitam tlti boa fé e da 
honestid"de de milhares de pessoas hu­
mildes. o Vere(ldor José Bustwnante tem 
ocupado a 1rihum1 thi Câmara Municipal 
ptirll dr-nuncillr llb11so.s frequentes. 

"A maior ârea da atividade crimi­
nosa de grileiros - afirmou - ê a z.ona 
leste da cidade. São milhares as vítimas 
que constroem em terrenos que pagam a 
prestações, barracões e outros tipos de 
momdias precárias. Pensam que têm 
uma casa. N,io têm. Os grileiros 
agem impunemente. Quando chegam os 
legítimos proprietários dos terrenos 
onde t1s C(IS(IS fomm construidas, surge 
o drama. que ê o de perder o abrigo da 
fmnilia. Estou coligindo elememos -
concluiu - p"ra solicitar vigorosa ação 
do poder público, sobretudo do Ministê­
rio da Justiça, em defesa dos sagrados 
interesses dos humildes, cuja simplici­
dade é alvo de criaturas sem escrupulos. 
que merecem u1deia.·· 

NA JUSTIÇA 
O DESTINO DAS 
ÁREAS VERDES 

No dia 12 de julho, o Vereador An­
tonio Rezk, por meio de seus ad1·ogados, 
Roberto Garrido de Paulo e Fauú 
Achúa, propôs ação popular. com o ob­
jetivo de tornar nula a Lei recentemente 
promulgada pefo Câmtlf(I e s,mcionada 
pelo Prefeito Olflvo Setúbal, que (IUto­
riz.<1 a cessão a particulares, para cons­
trução de clubes de campo, das áreas 
verdes doadas à Prefeitura no lote­
amento de chácaras de recreio, em re­
gime de concessâo de uso, pelo praz.o de 
99 a11os, renovável por igual período. 

'' Inconstitucional" - O Vereador 
emedebista, como o fizera em sucessil'os 
pronunciamentos no plenário, durante a 
discussão do Projeto que o transformou 
na lei 8.416-76, .sustenta "que esta lei é 
inconstitucional''. 

"Na ação que proponho, reproduzo 
o artigo 12 desse diploma legal, que es­
tabelece: "os despesas com a execução 
desta lei correrào por conta das do­
tações orçamemârias próprias." Isso 
significa .frisou, que a Câmara. ao "P'°­
l'ar o Substitutivo ao Projeto original. do 
E:cecutfro. aumentou a despesa pública, 
o que lhe é vedado pelt, Constituição Fe­
dem/.'' 

" A inconstit11cio11alidade - acres­
ce111011 - fulmina " Lei 8.416. Mas a 
"ção popular tombém le1·(1 ao exllrne do 
Justiça o f(lto de a lei ferir front(llmente o 
Pftmo Diretor de Deunrofrimento Inte­
grado do Município, que tem, entre ou· 
tros objetfros básico~·. a preserrt1çtio e 
mr111111e11çtiotlo meiot1111bie11te, t·o111m 11 ' 

poluiçâo do <ir. do solo, dos 11wm111cit1is 
de llguo e da p(l/sapem." 

"Esses arxumc•nftH·. que meu.'i mi­
vogados expõem,, ,le(l'nd,,m m1 petiç1io 
inidal. na mir./;,, opinillo siio .mficiemes 
p11ra que" t1çâo provo.1·M loKn' decistio 
f(H·orál'el." 

Outros argumentos - ''M"·' há 011-

tros, prosseguiu o Vereadoremedebista, 
que reforçam a posição que a.ssumi na 
Câmara e agora na Justiça: determina a 
Lei Orgânica dos Municípios, no para­
gráfo primeiro do artigo 65, ''que a con­
cessão administrativa dos bens públicos 
e dominiais dependerá de lei e concor­
réncia e far-se-á mediante contrato, sob 
pena de nulidade do ato.'' E essa mesma 
lei só prevê a dispensa de concorrência, 
metliante lei, quando o uso se destinar a 
concessionâria de serviço público, a en­
tidades assistencitlis, ou quando houver 
imeresse público relevante. "E não hâ 
interesse público: ao contrário, quem 
pode admitir que a população terá livre 
acesso a clubes que passarão a usar 
árefls públicas? A esmagadora maioria 
dos habitantes desta cidade poluída e 
necessitacla de áreas ,,erdes, não per­
tence a clubes e nõo pode ingressar ne­
les, por falta de recursos. Os clubes te­
rtio que s~r comunitários, prestigiados 
pelo poder público municipal. para ofe­
recerem o verde, o laz.er e o esporte. A 
lei 8 .416, ao ceder áreas, não estabelece 
"proibição do desmatamento. Assim, o 
bem público não foi poupado e a Ui terâ 
efeitos nefastos e i,u·uscetíveis de repa­
ração." 

'' Boa atitude'' - / 11formodo sobre a 
açãopopulardo VereadorAntonioRe;,k, 
o Prefeito O/avo Setúbal disse ''que essa 
atitude é boa, pois permitirá o exame. 
pelo Poder Judiciário. da Ui que dispõe 
sobre o uso de áreas livres que o Municí­
pio receber em loteamentos que poderão 
ser feitos na zona rurt1/," 

EM MEMÓRIA 
DE 

PRESTI:S MAIA 
Em memória do Prefeito Preste, 

Maia. cuja morte ocorreu hâ onze anos, 
no tlia 26 de abril, o Vereador Sllmpaio 
Dória proferiu discurso em que destacou 
"per.sonalic/(lde de engenheiro e rirqui­
tt'lo que ,lirigiu os destinos da cidade. 

"Esta Casa - disse o Presitlente -
homenageou e se engr"ndece,11. ao 
outorgar-lhe o 1í111/o de " Prefeito Emé­
rito da Cid"de de Stio Paulo". Prestes 
M"iti restabeleceu o prestígio e a respei­
t(Jbilidt1de da administraç,io p1íblict1 
municipal. que outros ha1•iam dimi­
nuído.'' 

lembrou também a c·ampm1ha que 
Prestes J',.foitl iniciou parti a Reforma do 
Arti,:o 20 da Constituição Federal , pro­
vo11do a partin'puçlio das capitais brnsi­
/eims - excluídas do Fundo ,/e Partici­
pação dos M1111icif)ios - na rell(/(1 fede-
ral. E a propósito mendo,1011 os pontos 
principai.1· do trahu/1,o que a Câmar(I 
1·em dc•um·ofr1'm/oj111110 ao Conf,?resso 
Nado11(1/, com 11 ohjc•ti1·0 de co11seg11ir 
maiores rec·11r.1·0.1·ji111111ct'iros para os ca­
f;~~;:::, .:'.."sm1111icípios da.f úre11.f metropo· ),-

V EREANÇA - 25 



HOMENAGEM 
NJ ESTADO 
DE ISRAEL 

O Vereador Dm•id Roysen propôs e 
foi aprovado, requerimento em que soli­
citou a inserção em ata de um voto de 
Júbilo e congratulações com o povo isra­
elense, pela passagem do 28.0 aniversá­
rio do fundação do Estado de Israel. A 
manifestação contou com o apoio dos 
Vereadores Edvafdo Varjão, Celso Mat­
suda, Nestor Ribeiro, Josi Storópolli, 
Aurefino de Andrade e Alfredo Martins. 

"São vinte e oito anos de lutas e 
sofrimentos, disse o vereador David 
Roysen, que sempre acompanharam 
esse povo que, há mais de um milênio, 
houvera pedido a suo pátria, houvera 
perdido Sion. Suas lutas, seus sofrimen­
tos, sua abnegação, sua paciência fiz.e· 
ram por devolver-lhes a terra perdida. a 
terra prometida. E é a esse povo, de sen­
timentos e virtudes sedimentados nos 
terríveis séculos da Diáspora, que ren­
demos, hoje, as nossas homenagens. ~Sa 

ses vinte e oito anos não lhes trouxeram , 
ainda, a paz e a tranquilidade desejadas, 
pois as lutas continuam com redobrados 
sacrifícios de todo o povo, mas conti­
nuam na certeza de que na sua Israel 
suas forças se revigoram , porque estão 
na Terra Prometida." 

MUTIRÕES DE 
FISCAIS PARA 

COIBIR ABUSOS 
Considera o Vereador José Storó­

polli ''de absoluta necessidade mutirões 
de fiscais na cidade, contra as valas, os 
buracos e a lerdeza 110 andamento das 
obras que são executadas nas vias púbfi-

"Tenho falado na Câmara dos pro­
blemas que as empreiteiras criam em to­
dos os bairros. O paulistano acorda ro­
dos os dias com uma vala ou um buraco 
na frente de sua casa. O pior-acrescen-
1ou - é que mui/as empreiteiras come­
çam o serviço e depois deixam que as 
obras caiam em ritmo lenw, incompatí­
vel com o ritmo dó trabalho da cidade. 
Em consequéncio, as ruas ficam conges­
tionados. o transito é lento demais e os 
trabalhadores é que sofrem as conse­
quências, a começar dos motoristas de 
onibus que já não sabem como fazer 
para desviarem os veículos das valas que 
tomam mais da mewde das ruas. Os fis­
cais, organizados em mutirins, devem 
estar a postos para coibir abusos e negli­
gência na fiscalização rotineira", con­
cluiu o Vereador José Storópoffi. 

A GRATIDÃO AO MÉDICO YAZBEK 
No dia 23 de junho, a Câmara Mu­

nicipal outorgou ao médico João Yazbek 
medalha de gratidão pelos serviços pres­
tados â cidade, não só através de sua 
mividade profissional, mas também em 
sucessivas campanhas comunitárias, 
especialmente no bairro do lpiranga, 
onde nasceu. Festejando os quarenta 
anos deforma1ura no Faculdade de Me­
dicina do Universidade de São Paulo , o 
homenageado vem recebendo manifes­
tações de apreço, às quais se associou a 
Câmara Municipal, por indicação do 
Vereador Oswaldo Giannoti. 

Em seu discurso de saudação, ore­
presentante arenisto disse que "o espí­
rito comunitário , o interesse que sempre 
demonstrou pela solução de problemas 
de interesse público e a devOÇâo de servir 
fil.,eram do médico Yt1 zhek um 
exemplo'', 

Mencionando a participação do Sr. 
João Yazbek no Lion's Clube de São 
Paulo , o Vereador Giannotti lembrou 
também "a figura do saudoso Mansur 
Ya zbek, que teve a alegria de transmitir 
aos filhos, entre eles o médico que hoje a 
Câmara Municipal homenageia, a cer­
teza de que mereceram. como merecem, 
o respeito público." 

Acresceruou que enca minhara ao 
Prefeilo O/avo Setúbal. indicação em 
que solicitou seja dado o nome de Man-
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João Yezbek 

sur Yazbek a uma das ruas do lpiranga, 
"pam perpetuar a memória de um dos 
maiores batalhadores pelas causas da 
coletividade desse bairro." 

Agradecendo a homenagem, o Sr. 
Joiio Yazbek proferiu breve discurso, 
considerando "generosa 11 atitude da 
Câmara" e recebeu cumprimentos. em 
companhia de sua esposa, Da . Jane/e 
Yazbek. 

SEMINÁRIO 
DE CONTROLE 
DE ROEDORES 

No dia 12 de junho, na Câmara, com 
a presença de altas autoridades dos Go­
vernos Estadual e Municipal, o ministro 
da Saude, Paulo de Almeida Machado, 
abriu, em sessão solene, o I Seminário 
sobre o Controle de Roedores, cujo obje­
tivo é o de es1abelecer as bases de uma 
campanha permanente de controle, 
principalmente nas áreas periféricas da 
cidade. O seminário foi preparado pela 
Secretaria Municipal de Higiene e 
Saude, sob a direção de seu titular, o 
secretário Fernando Proença de Gou­
veia, extendeu-se até o dia 14 de julho. 

O secretário observou que existem, 
em São Paulo, seis ratos para cada habi­
tante e, por isso seu controle é necessá­
rio para impedir contaminações, trans­
missão de moléstias e o consumo de mi­
lhares de toneladas de alimentos, 
anualmente. Por sua incomum capaci­
dade de ingestão de todo tipo de 
material - desde capas de fios 
elétricos, até colas - os ratos preocu­
pam seriamente os técnicos do Metrô, 
por exemplo, pois colocam em risco, dia­
riamente, milhares de pessoas: 

Antes da realização do Seminário a 
Prefeitura está adotando medidas con­
cretas para reduzir a população de ro­
edores. na cidade. Os lixões do Serviço 
de Limpeza Pública. por exemplo, esião 
sendo preparados com camada s de terra 
de 60 centímetros de espessura , afim de 
impedir a passagem dos ratos. Particu­
lares, vão analisar o problema em pro­
fundidade. 

UM JORNALISTA 
DE ESCOL, DA 

VELHA GUARDA 
O colunista Tm•ares de Miranda no­

ticia em s1111 coluna, na Folha de São 
Paulo, a homenagem que o jornalista 
Americo Bologna recebeu da Ordem dos 
Velhos Jornalistas e da Associação Pau­
lista de Imprensa: 

" Américo Bologna comemorou o 
jubileu de ouro como jornalista e vem 
recebendo sig11ifica1ivas homenagens de 
entidades cultur11is. No almoço da Or­
dem dos Velhos Jornalistas recebeu ca­
rinhosa homenagem e na sesstio tfo As­
sociação Pt111lis1a de Imprensa, presi­
dida pelo jornalislO Paulo Zingg foi-lhe 
outorgado '"" cartão de ouro, com os 
seguintes dizeres: " A Américo Vespúcio 
Bologna. sim bolo de uma geração de 
jornalistas que muito serve, com dedica­
ção e lealdade à Democracia, tw Povo e 
à Pátria, homenagem da Assocfoção 
Paulista de Imprensa pelos seus 50 ano.t 
de honesto e co1istmtiva atividade pro­
fissional", 



UM LÍDER DA CLASSE MÉDICA 

Pedro Kassab rec:ebe cumprimentos. 

Outorgando medalhti de ouro ao 
médico Pedro Kassab, Presidente da 
Associação Médica Brasileira e da As­
sociação Médica Mundial , a Câmara re­
alizou sessão especial que contou com a 
presença de altas autoridades e de ex­
pressivasjigurasda Medicina brasileira. 

Na Presidência dos trabalhos, o Ve­
reador Sarnir Achôa saudou o homena­
geado, lembrando sua tuuação em su­
cessivas campanhas de valorização da 
classe médica. 

O orador oftcial - O autor do Pro­
jeto do Decreto Legislativo que resultou 
na homenagem, Vereador Brasil Vito, 
ocupou a tribuna para saudar o presi­
deme da Associação Médica Brasileira. 

Lembrou o trabalho que ele vem re­
a/iz.ando na Associação Médica Brasi­
leira, reeleito em numerosos pleitos em 
que a classe demot1stra o apoio às com· 
punhas que desenl'olve. 

"Amigo dos amigos, amoroso.com 
opróximo-dis:seo Vereador Brasil Vito 
- despreet1dido e leal, só fez por mere­
cer os prêmios, os tít11/os, llS distinções 
que lhe foram outorgadr1s. A conl'ile dos 
Governos ou não, mas sempre voltado 
pura a observação e es/udos dos pro­

. blemas gerais de sa,íde , previdência. 
trabalho e educação, viajou por todas as 
regiões do Brasil e constatou de perto a 
rec,lidade de mais de 111na dezen,1 de paí­
ses." 

Agradecimento - Agradecendo a 
homenagem, o Presiden/e da Associa­
Çtio Médica Mundial, que estava acom­
panhado de sua esposa, da. Yacy Kas­
sab e de seus filhos, mencionou o trc,­
balho que a AMB vem re(l/iz.ando. 

A Associação Médica Brasileira, 
com plena consciência de seus dirigentes 
em relação a todas essas responsabili­
dades, disse. ''seg11e diretrizes morais , 
1e1ulo como finalidade absoluta a defesa 
,la l'ida e da integridade me11tal e física, 
presen•ad,1 sempre a intimidade de cada 

família, e de cada pessoa. Suas entida­
des filiadas, nas respectivas unidades 
federatfras do País, procedem igual­
mente, aqui estando ne1,·1e momen10, há 
de ser compreensível que disso invo­
quemos, como um dos mais belos exem­
plos, a Associaçâo Paufüta de Medi­
cina, patrimônio moral e voz legítima 
dos colegas deste Estado. Hoje se esten­
dem, por todo o 1erritório nacional, 
quase três centenas de núcleos médico­
associativos, com a mesma motivação. 
E, em cada um desses pontos do Brasil, 
por meio deles, a mesma preocupação 
superior de solidariedade humona, 1ra­
d11zida na atuação devorada de dezenas 
de milhares de colegas. 

A eles todos é r1ue se de1•e conside­
rar dirigido o ato desta nobre Casa, e 
com tanto maior razão quanto mais 
longe se encontram, fisicamente, dos 
maiores centros. tem seu nome, princi­
palmente, que falamos de nossa grati­
dão, felizes por termos a honra de lhes 
transmitir o preito de nossa cidade, com 
especial agradecimefllo a João Brasil 
Vito, por sua iniciativa, pela forma que 
lhe deu e pela bondade de suas pala· 
1•ras'',finalizou. 

IBAM 
COORDENA 
SEMINÁRIO 

Sob o pa1rocí11io da Secretaria Mu­
t1icipal de Esportes e a coordenação do 
fostituto Brasileiro de Administração 
Municipal - IBAM - realizou-se no 
plenário da Cânwra Municipal, de 21 a 
25 de junho, o I Seminário de Educação 
Física e Esportes. 

Abrindo a reunião de estudos, em 
sessão presidida pelo Vereador Sampaio 
Dória, o sr. Caio Pompeu de Toledo/a· 

os objetivos que a Secretaria 
,.._ipal está alcançando nessa área. 

Destacou a colaboração que vem rece­
bendo de entidades particulares e 
grandes e pequenos clubes da cidade. A 
primeira conferência, de caráler léc· 
nico.foi confiada ao prof. Augusto lis­
te/lo, da Academia Nacional de Esportes 
da França. Seguiram-se as do prof. Her­
bert Dutra , do Departamento de Educa­
ção Física e Esportes do MEC, do coro· 
nel Glênio Pinheiro, comandante e dire· 
tor da Escola de Educação Fisica do­
Exêrcito, do professor Manoel José Go· 
mes Tubino, da Universidade Gama 
Filho, do Rio, da equipe da Escola de 
Educação Física de Guarulhos, do prof. 
Moacir Daiuto, diretor da Escola de 
Educação Física da USP, do prof. Hélio 
Babo, diretor de Esportes Terrestres da 
CBD, da equipe da Escola de Educação 
Física da USP, professor Mair Godói, do 
IBAM, da equipe do Centro Olímpico de 
Treinamento e Pesquisa da Secretaria 
Municipal de Esportes, do prof. Anlonio 
Boal'entura da Silva, da Escola de Edu­
cação Física da USP e do major Sílvio de 
Magalhães Padilha, presidente do Co­
mitê Olímpico Internacional. 

Presidiram as reuniões, os srs. prof 
Luís Antonio Zanninetti, presidente da 
Associação dos Professores de Ed11ca­
ção Física do ESP, jornalista Carlos 
Aymard, presidente da Associação dos 
Cronistas Esportivos do ESP, Cleulerde 
Barros Wyola, diretor execUJivo do 
IBAM e Caio Pompeu de Toledo, que, ao 
encerrar o seminário, agradeceu a cola­
boração de todos, elogiando a iniciativa 
do ex-Vereador Paulo Soares Cintra, 
que, na condição de delegado do IBAM 
em São Paulo, /em coordenado a rer1li­
zação de seminlÍrios de várias áreas de 
interesse urbano. contando com o apoio 
da Câmara. 

UMA CLASSE 
SWEITA A 

MUITOS RISCOS 

Opondo arg11menros às crit icas 
formuladas na Assembléia Legislatil'a 
contra proprietários de farmlÍcias, o Ve­
reador Edvaldo Varjão disse que a 
classe, além de um trabalho exaustivo, 
que se inicia pela manhã e vara a noite, 
está sujeira a riscos que resu/Jam dt1s 
atil'idades de marginais. Lembrou que 
são comuns os assallos, que têm tido, 
consequências fomentáveis, como a 
morte de um farmaceutico japonês, fi· 
gura estimada no bairro da Vila Ma­
riana. que não chegou a oferecer resis· 
tência aos assalwmes. 

"D/fiei/ é o trabalho dos que cum­
prem um sacerdócio.fácil é a crítica in­
subsistente, mas que fere a dignidade dt' 
uma classe laboriosa " disse o Vere(l-
dor Edi•aldo Vllrjilo. .. ~ 

V'EREANÇA - 27 



O SECRETÁRIO 
DO 

ANO 

0Secr&tário do Ano, Vereador Mário Osassa. 

Considerando o " Secretório do 
Ano", título que é outorgado pefo pri· 
meira vez, o Vereador Mário Osassa, 
Secretário Municipal do Abaslecimento, 
recebeu de .seus colegas, coltiboradores 
e de todos que acompanham seu tra­
balho à/rente daquela Secretaria, o tes­
temunho de estima e apreço. Em sessão 
especial em que a Cámara o recebeu, no 
dia 12 de julho p . p . . o Vueadorarenisw 
Mário Osassa transferiu a homenagem ã 
próprio Câmara, onde milita há muitos 
anos e à Prefeilura, onde atua como Se· 
cre1ário desde que o dia em que o Pre­
feito O/avo Setúbal wmou posse. Frisou 
que cumpre s11a obrigaçtio e levou sua 
experiéncia U adminislraçiio municipal, 
experiéncia que ele adquiriu no exercido 
do cargo de Vereodnr, montendn per· 
monente cnntatn com a popalorâo, paro 
conhecer suas necenidadex e .\e11.\'ju.no.'I 
reclamo!i. 

O "utor d" homenaxem. Vereudor 
Arthur Alves Pinto, na sauduçâo ao seu 
colega. dine que o Vereudor Mário 
Osussa , em .1·11<:es.'liva.'I camp,mha.1· de 
sua pasta, tem levado à população p<1U· 
listana , aos produtare.1, ao comérdo <' 
aos con.rnmidore.1·. idéias e realiwrrie ,1· 
que o credenciaram ao título que re,·e· 
beu . 

A.rsinalou que a Câmara , apoitim/o 
sua iniciativa de homenlJ!fe(l r o Verell· 
dor que cumpre ser trlJblJlhn com e.'lpÍ· 
riln de j11.f/ iça. wmbim Je .ren1ia hon· 
rad<1 por terno Executivo, na!ialla .'I eJfe· 
ra .'I de uma Secrewriu rrabafho.m. a do 
Abu.uecimento, um repreJentante que a 
diKniflca . 

Comp<ireceram à .fe.1·.1·(10 a maiorfo 
dos Vereadore.'I e ;.:ronde número dP jor• 
naliJta .'I que, 11(1 Câmara e na Prefeitura , 
(ICompanham todo.1· ,,_1· diu.l', a admini.1·· 
traçcio do Vl'rt'ador Múrio 0 .va.uu. 
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VISITA DO 
EMBAIXADOR 
DE PORTUGAL 

Os Vereadores Sumir Achou e Bra­
sil Vira saudaram o embaixador de Por­
tugal no Brasil, sr. Vllsco Luís CaldeÚa 
Coelho Futcher Pereira, por ocasião de 
sua visita ã Cãmara. no dia lldejunho. 
E o Vereador Alfredo Martins entregou 
ao 1üi1ante , ao apresentar-lhe cumpri· 
mentas, lembrando-lhe que se orgulha 
de sua ascendéhcia por111g11e!ia. a " Arte 
Plumária e Más caras de Danças do!i ln· 
dios Brasileiros", de Noêmia Mo11riio. 

Durante a visita, o diploma/a porta· 
guês e os conselheiros da embui.wda, 
srs. Luís Amaro de Oliveira, Paulo de 
Castro e A /varo Gonçalves Pereira, 
trocaram idéfos com os Vereadores 
sobre a presença de Portllgal, após mais 
de qua1ro séculos do descobrimento, 
pondo em destaque o i111ercãmbio entre 
O!i dois paise!i . 

À BANDEIRANTES 
MEDALHA 
DE OURO 

Os quarenta ano!i que Radio Ban­
deirantes comemora e a presença da TV 
Bandeira111e, ambas as or!faniz.ações ra­
diofõnicas impondo-se ao respeito pelo 
valioso traballao social que desenvol· 
vem , mereceram a homenagem que lhes 
vai ser prestada. A data não foi ainda 
marcada, mas Radio e a TV Bandeiran· 
tes serão homenageada!i , em sessão !iO· 
Iene da Edilidade. A homenagem consis· 
tirá na ouforga de medalha de ouro, pro­
posla pelo Vereador Paulo Rui de Oli­
veira , com o apoio dos Vereadores AI· 
fredo Martins, Antot1io Sampaio , Alllo­
nio Rn.k, Arthur Alves Pinto, Brasil 
Vita . Celso Mmsuda, José Bustamame, 
Josi Storópol/i, Mario Hato, Nestor Ri­
beiro, Naylor de Oliveira, Osvaldo 
Giannotti , Oswaldo Teixeira Duarte. 
Oliveira laet, Samir A chôa e Sampaio 
Dória e &frald,1 Varjiw. 

UM CAPITÃO DA LIVRE EMPRl:SA 

Na 51." sessão especial, realizada 
"º dia 22 de j unho último, com a pre­
sença de alias (IUlorid(ldes e expreSJivas 
figuras do m11ndo empresaritil, n enge­
nheiro Henry Makso11d recebeu o titulo 
de Cidadão Paulistano que lhe foi outor· 
gado com a aprovação do Projeto pro­
poslo pelo Vereador Celso Matsuda. 

Saudação - S<mdando o homet1a· 
geado, o Vereador Celso Mauuda /em· 
bro11 que, entre 011/ros objetivos, a Cá­
nwrn pre/ende reco ,ihet·er ,w enge· 
nheiro Henry Mahoud (1 personalidade 
ele 11m empre.1·úrio de impulso crimfor, 
cuja obra de maior .1·ig 11iflct1ção é a em­
presa de engenhllria q11e projeta e 
exec11U1 obras de projeção interrwciot1al. 

·· o fundador d<1 1/idm.fen•ice -
acentuou o Vereador arenis ta - o seu 
pre.fidente, é também pre.r;idente do 
Grupo Viúi o, q11e edita oito revistas, 
entre as quw·.1· Vi.wio, c11j(I circulação 
atinl,fe /50 mil exemplares por quin· 

Agradecimento - A;.:mdeCl'ndo a 
homenal,fem. o en;.:. Mak .wud. que ntlS· 
ceu em Aquid,11wn<1. em Mato GroJso. 
lembrou suei profü.nio de fé q11e põe a 
,'lerviço dt1 /frre inidllliva. 

E acentuou: 
•· Se (1(/otctrmos con.H:ientemente o 

re;.:ime de fihe rdade de inic:iali"'', que se 
contrapàe t10 m(lrxismo, devemos 
.\"empre, .'lem suhlerfúgio.t, .fem escrúpu· 
/0.1·, .\·em medo, 11w.1· com cleterminação e 
.l'inc:eridade, ir afi1vordo.1· homen ,1· brasi· 
leiro.1· que /enlwm aptidtio e .fen.1·ihili· 
d,ide empreendedon1,f(lu,ndo com que 
ele.f e o que rle ,ffaw m .l'ejam motivo de 
re.1peilo e admirorão. E qul' os home,u 
no (·(lmpo do.f nel!rkio.f, que inovam. 

Henry Maksoud 

cri<1m riquezm· , mnplfom eis oportunicla­
de.'I de trabalho e mantêm viva a econo­
mia de mercado, sejam reconhecido.1· e 
e.t timultulos pelos no.uos políticos. no.'I· 
.\·os ;.:overminte.t e nosJos meios de c:o· 
munkução e sejum cor1.1·iderados qut1se 
tanto herói.t nacimwi.1· q11anlo muitas de 
no.uo.'I ídnlos da m:í.ticu popular e do 
f111ehol. É U,f,1·im que duremo.\ forma ú 
no.f.'IU opção, pois o falOr e.H"<HSO, mais 
rdevwlle me.l'lno do que o <"llf)ifa/ e a 
força de trobu/ho, im/Jre,sc:i11tlfrel pum o 
de.1·1'11vo/vimento de uma verdadeira ele• 
mocruc:Íll. i li u ipacidade empn'.rnrial 
privada !llldmwl que por i.f.\'O dev(' ,fer 
valori:wda I' prt:'.l'lii:it1d11 "' 



ESTÁ SENDO COMPOSTA A HISTÓRIA DA MUNICIPALIDADE 

o histo riador Aurel iano Leite, tendo à sua esquerda o Presidente Sampaio Oória e o Secretário 
da Educação, Hilário Torloni e à direita o sr. Neif Gabriel, di retor geral da Câmara, observa a 

composição de seu l ivro. 

O Presidente da Câmara Municipal, 
Vereador Sampuio Dó ria, os Secretários 
da Educaçâo e de Imprensa, prof. Hilá­
rio Torloni ejorn.alista lázaro Severino, 
o diretor-geral da Câmara, prof. Neif 
Gabriel. o diretor do Departamen.ro de 
Segurança da Câmara, sr. Francisco 
Falconi Júnior. o engenheiro-assessor 
da Câmara, Mário Pc1checo de Queirós, 
o historiador A. B. Gafvâo Bueno Tri­
gueirinho, presidente do Instituto Gene­
alógico Brasileiro, jornalistas e escrito­
res esti1•eram presentes ao ato de im­
pressão das primeiras páginas do livro 
do historiador Aurelfrmo Leite, - "His­
tória da M11nicipalidade de São Paulo­
e os acontecimento~· lon1is e gerais de 
que participou na Colõnüi, 110 Reino, no 
Império e da República. A obra terá 
1.061 págin(IS. em cinco volumes, consti-

tuindo 11m trabalho elogiado por intelec­
tuais que o leram . 

Não houve cerimônia, foi um en­
co1/lro informal em que seus participan­
tes ficaram conhecendo o moderno 
equipamef/10 da Gráfica Municipal e ou­
l'iram detalhadas informações de seu ge­
rente, o jornalista Adelino Ricciardi. Ou­
tros trabalhos que a Gráfica imprimiu 
foram mostrados aos visitantes e a Aure­
liano Leite, que guardam a certeza de 
que a técnica aprimorada das artes grá­
ficas deverão dar relevo à obra, tanto 
quanto outros trabalhos de ilustres inte­
lectuais mereceram. O encontro, de alto 
nível, depois da visita ao parque gráfico. 
terminou com um café no refeitório da 
Gráfica, quando os presentes, conver­
sando com mestre Aureliano, p11deram 
ouvir episódios marcantes da História 
da Cidade. 

CIRURGIÕES HOMENAGEADOS 
Partidp,mdo das comemorações do 

17.0 a11iversário da Fundação da Seção 
Brasileira do Colégio Internacional de 
Cirurgiões e do 40.0 do " Internacional 
College of Surgeons", a Câm(lra ofere­
ceu o plenário para que o C/C fizesse .rna 
fe .1·ta cultural e premiasse os cirurgiões 
que se destllcaram pelos trabulhos den­
tijicos e ati1•idade projissiona/. 

A Presidéncia de honra da sesstio 
solene, realizada no dia 11 de junho úl­
Jimo coube ao General Di/ermando Go­
mes Monteiro, <.·omandal!le do li Exér­
cito, que proferiu discur.fo <·aloro.\"l/­
mente apla udido . 

Abrindo os rrabaÍhos. o Vereudor 
Sumir Achõa saudou o i/11s1re miliwre os 
par1icipa111es das com1'morarôe.1·, 
lfllll.wnirindo a Presidêncfo ao prof. Ma­
/eu.1· Santamarlll. Lotando 11s d1.•p(•ndê11 -
dtis do plt•11ârio, médicos om•irum tam­
fíem o di.w-1/fso tlo.1· Prof. Swllamario t' 

Mário Degni, que destacamm as ativi­
dudes científicas e culturais da Seção 
Brasileira do Colégio lnternaciom1I dos 
CimrgiJes . 

"Hoje recebem medalhas muitos, 
nossos companheiros de vários Estados 
do Brasil, que mi/iram nos mais diversos 
ramos da cirurgia ao1· quais prestamos 
nossa homenagem e compreendemos a 
mtisfllçiio recebendo este gulardiio. 

Desejo terminar. /embrnndo o que 
há muito tempo escrevi. - '"E.H'ff"er 11 

Medicinu 011 u cimrxia é por vor11pio. é 
d<•dicuçiio etlespret•mlimemo. E amar o 
práximo sem pensar /Ili recompensa. É 
suor<' d1•.\'lllt'nfo. É desnmfor/o e. muita 
V('Z i11xmtidiio. Mas é nobre e t·o1iforta­
tl11r. Muitos mio 1·(111.re,:11em chexar tio 
fim da mt•la. ma.r u muioria p('rmanen, 
pNS('L't'r(lllf{' {' fie/ Ú \'<Jn1pio - éStl'S 
thn o .1·1•11)11.1·101,rhnio. A é/es li nosso 
admirt1("tio:· disse o pro(. Santa Murit1 

DESTACADA 
A ATUAÇÃO 

DO INPS 
O Vereador Naylor de Oliveira pro­

feriu discurso em q11e destacou "a subs­
tancial ampliação dos serviços de aten­
dimento médico e odontológico de ur­
géncia, do IN PS, na área metropolitana 
de São Paulo." 

"São Paulo contribui pesadamente 
para os cofres daquela autarquia fede­
ral, sem receberem troca serviços médi­
cos suficientes para o atendimento de 
sua enorme população. O Estado mais 
populoso do Brasil, para onde se dirige 
uma caudal imensa de emigrantes, es­
tava sem serviços médicos previdenciá­
rios à altura de sua grandeza, o que re­
dundava em filas imensas à porra dos 
postos do Instituto Nacional de Previ• 
déncia Social . Agora, a situarão vai fi­
car m11ito diferente, pelo menos no que 
se refere ao atendimento de urgéncia,já 
que Se encontram em funcionamemo 17 
postos de atendimento direro do Insti­
tuto.funcionando das 7 às /9 horas, de 
2.ª a 6.ª feira. Firmaram co111•énio como 
lnsriluto para o atendimento de urgê11-
cia, f1111ciona11do i11i111erruptamenre, in· 
clusive ao sábados, domingos e feriados, 
onze hospitais situados nos bairros pró­
ximos ao centro, dois da zona norte, 
nove da zona sul, oito da zona leste e seis 
da zona oeste, mais um grande número 
de hospitais situados em Guaralhos, 
A BC. Osasco e Caieiras. Trata-se de 
uma rêde hospitalar que corresponde (lO 
dôbro daquela que existia até um mês 
atrás , concluiu. 

HOMENAGEM 
AO MAESTRO 

BELLARDI 
O Vereador Brasil Vira proferiu dis­

c11rso em que manifestou a admirarão e 
o respeito da cidade pelo maestro Ar­
mando Bel/ardi, que alinge os 76 anos, 
recebendo homenagens tle artistas q11e 
lhe consagram os méritos. Entre esuu. a 
da colocação de uma placa de bronze no 
saguão do Teatro Municipal. lembrando 
o 1•alio.w trabalho que dese111·ofreu na 
divulgação du ópera no Brasil e na crio-
râo de organismos artistícos. Mue.Hro. 
regente. professor, di1•11/gador e/1/u· 
siasta da músil:a clássica. Bel/ardi é au-
tor tia implantaçtio de projetos q11e criu­
ram a Orq11e.1·tra Si1ifó11ica, o Coral li· 
rko e o Corpo de Baile. Um t1pai.wnado 
pelll música. ele tem tra:ido ao Brn.1 il 
i11six11es nwestros e artisw.1· de fama i11-
1ernacion11/. S11a carreira. sexull(/o lem­
bfou o Vereador Brusil Vita. iniciou•se 
como dolo11ce/is1a, aos 13 (IIW~, q11a11do 
ga11ho11 umu bolsa de estudos ,w ltá/Í/1, 
;1i;.~e projl'/011 o Brasil no cenário artis· ~ 
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SUPLETIVO GRATUITO 

r .· .. ., ' 

i; 
O Prefeito 0 18110 SetCibal, tendo à sua direita o sr. Hilério Torloni e a etQUerda o Verea­

dor Antonio Sampaio, assina e lei do Supletivo gratuito. 

A Câmara Municipal de São Paulo , 
numa demonstração de uu interesse em 
bem servir a coletividade paulistana 
aprovou, e por voto unânime, a trans­
formação do Curso de Madureza da Grá­
fico Municipal em Supletivo. 

A sugestão foi apresentada ao 
executivo pelo vereador António Sam• 
paio, da ARENA e contou com o apoio 
de todos os membros da edilidade, 
pronunciando-se em plenário os vere­
adores Celso Matsuda, da ARENA, José 
Storôpoli e Edvaldo Varjão. do M.D.B. 

Surgiu o Curso, com a idéia de u 
dar aos urvidores da Gráfica Municipal 
de São Paulo , condições de estudarem 
gratuitamente no próprio local de tra­
balho. 

Em /971, o então prefeito Figuei­
redo Ferraz e o Secretário da Educação 
Paulo Nathanaef Pereira de Souza con­
sideraram bom o ponto de vista do ge­
rente da Grajica Jornalista Addino 
Ricdardi e determinaram ao Departa­
mento de Ensino que fornecessem o ma­
teriaf 1111cessário à montagem de uma 
sala de aulas e providenciassem a desig­
naçiio de professores. Pouco depois, es­
tava funcionando o Curso de Madurez.o 
da Gráfica Municipaf, conta11do com 
excelente equipe de· professores: Luiz 
Eduardo Coutinho.coorilenodor; Ãfraro 
Lobo N. de Campos(MatemáticuJ; JOsé 
César A!!ostinho Costa (Ciências Fúi­
casJ: Domei Gianini (Estudos Sociuisj; 
Fátima do Rosário Marques (Portu­
guê.f); Maria Inês Portugal de Figuei­
redo Dias (Geowafia) e Mt1riti Tereza 
Guidoni de Moraes (História). 

30 - VEREANÇA 

Â saio de aulas foi dado o nome de 
Constante Eleno , homenagem póstuma 
ao antigo chefe das oficinas da Gráfica, 
um profissional autêntico, homem devo-
1ado à causa pública, um artüta, talvez o 
maior encadernador que o Brasil já pos­
suiu. 

Depois de um ano de atividade já 
era tão auspicioso o resultado no Curso, 
que a gerência da Gráfica resolveu 
estendê-lo aos servidores de toda a Pre­
feitura. 

Houve grande procura, o que de­
terminou sua transferência para local 
próximo com maior espaço. o Escola 
Municipal Duque de Caxia.r na praça 
Mário Margnrido. 

Emfirude 1975 e.r t01·am matricula­
dos cerca de 500 alunos. J02já haviam 
ingres.rado em faculdades ou es1a 1•am 
inscre1•endo-se em 1•estib11lare.r. 

Corll'ersando com alunos 110 oca­
sião, é que o vereador Antônio Sampaio 
decidiu propor ao Executivo" criação do 
Supletfro Municipal. e.rtendendo-o a to­
dos os municipes. 

O Secretário de Educt1ção da Pre­
feitura, o educador e homem público Hi­
lário Torloni . depois de conl,ecer a Es­
cola da Gráfica. enw.riasmou-se com a 
ideia e preparou o Projeto q1u criou o 
Curso Supletiro Municipal " Francisco 
Prestes Maia" 

O Prefeilo Ofom Ei:.\'Jio Setúbal 
promulgou a lei. que recebeu o número 
8.389. ilia /9 cfr maio, ,, 111 ml'io 110.v a/11-
f/OS, em .wlcnidmfr rc'11li:.11<l11 110 rl'cillto 
J11 t'Jf'fJfo. 

Vereonça recolhe a opinião do jor­
nalista Adt'lino Ricciardi, gerente da 
Gráfica Municipal sobre o Suple1ivo . 

''Dois/atos positivo.rforam revela­
dos com a criação do Curso de Madu­
reza da Gráfica, hoje Supletivo. o von· 
tade que o funcionário municipal tem de 
estudar e o aperfeiçoamento de sua pro­
dução em beneficio da própria Prefei­
tura . 

O servidor, geralmente, ingressa em 
faculdade que condiz com sua área de 
trabalho ou 110 que mai.r se lhe aproxima . 
E o que aprende no curso superior, au­
tomática e esponlaneamente emprega 
em suas atividades. Melhora o compor­
tamento no exercício de sua atividade. 

Que o aprinwramento é necessário, 
reconhece-o o próprio poder público. 
Por isso mesmo, Secretarias do Munici· 
palidade e departamentos, notadamente 
o de Administração do Município de São 
Paulo promovem, periodicamente , cur­
sos que visam o dar ma.iores conheci­
mentos ao servidor. 

E aqueles que vão além, que apó.r 
terem ingreuado no serviço por con­
curso ou terem .rido efetivados por força 
da lei, que enfrentam uma faculdade e 
dela trazem beneficios à administração. 
acreditamo.r , mereceriam gratificaçào 
de nivel univusitário. 

Significaria dar no.r demais servido­
res, por meio de lei municipal o direito 
que a Secretaria de Educação estabelece 
aos professores. Estes, embora lecionem 
no J.0 grau. quando diplomados em Pe­
dagogia recebem gratificação relativo 
ao diploma universitário. E com mnta· 
gem excepcional para o educando. As 
inovações .rurgidas nos últimos tempos, 
graças à iniciativa dos professores.fa­
zem com que o ensino básico da capital 
bandeirante seja um 1•erdadeiro modelo 
)')aro todo o poú. As autoridade.r escola­
res, a começar pelo Secretário de Edu­
cação. Hilário Torfoni implantam qual· 
quer noro .ri.rtema e este, de imedio10, 
.rupero todas as expectati..,as. Is to por­
que os professores, além da vontade de 
cooperar, têm a capacidade técnica ad­
quirida em escola superior. que lhes 
permite melhor desenvolvimento do seu 
trabalho. 

Quando surgiram as primeiras noti· 
cios de que seria enviado à Câmara o 
projeto que depoi.r .re com·erteu na Lei 
n.0 8.109. de 4 de março de 1975. ho111·e 
verdadeira corrida àsfac11/dades de Pe­
dagogia. Foi uma excelente sacudida. 
Professores que ,Irariam parado no 
tempo. trataram de se atuali:.ar. E ore· 
suftado foi e tem .,iiln átimo. 

O mesmo. por certo . acm,tecerti 
com muitos "Ser1·idores. na hipc>t1•u de• 
11m curso .wperior lhes pmporcimwr 
f!ratificação . f!Unh(J a mais p<1m j1mt11r 
ao s1'11 .w,ltirio . 

E o serriço púhlico.por sw1 1·,·:. m,•. 
lhoriirá. como aconteceu c·om o 1•11si110. · · 



"A vida me colocou 
de costas 

para os meus filhos 
Olhe por eles 

por uns tempos." 
Hâ 51 anos a Associação Sama Terezinh.a cuida dos 

filhos de hansenianos. 
Para recebê-los, quando nascem nos hospitais, nós temos 

uma Creche. E para educá-los, instruí-los, dar-lhes 
uma profissão, nós temos um Educandário. Eles podem ficar 
conosco até os 18 anos. 

A única coisa que não lhes falta é carinho. No resto, nós 
dependemos da ajuda de todos para criar nossas crianças. 

Por isso estamos pedindo a sua ajuda. Seja em forma 
de donativos, seja como contribuição permanente. 
( Lembramos que esta colaboroçãot JX)T destinar-se a uma 
entidade beneficente, pode ser descontada do Imposro de 
Renda, basrando guardar o recibo do depósito bancário.) 

Nossas crianças contam com você. E desde já, sorrindo, 
agradecem 

ASSOGAÇÃOSANTA TEREZJNHA 

Creche Carolino Mona e Silva, Rua Mora to Coelho, 716 
Pinheiros - Fone: 282-0926 

Educandário Luiz Galvão, km 27 Estrada Velha de /tu 
Carapicuíba • Fone: 429-2085 

Deposite sua contribuição em nome da Associação Santa Terezlnha-em qualquer agencia do Banco Nacional 



VOCÊ PODE AJUDAR -A FUNDAÇAO 
ANTONIO PRUDENTE 

1. Alistando contribuintes. 
2. Conseguindo donativos em dinheiro 

e em espécie. 
3. Trazendo doadores de sangue. 
4. Inscrevendo a 

FUNDAÇÃO ANTONIO PRUDENTE 
como operário símbolo de sua emprêsa. 

Informes com a REDE FEMININA 
Rua Professor Antonio Prudente, 211 - 1.0 Andar 
Telefone: 278-0826 ou 278.8811 
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